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SECRETARIA DE PLANEJA~1ENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
Fundas;ão Instituto Bras ile iro de Geografia e Estatística 
Corn.i.h~ao E~pe.c.ia.e. de. Pta.ne.jame.nto, Cont:Jr.ote. e. Ava.Li.a.ç.ã.o eúu; E4.ta.t:Z6tic.cu Aglt.Ope.c.u.â!útu. 

NOTA PREVIA 

·/ 

Como ucl.aJte.cime.nto ao~ u.6u.âJz,<.o~ de. da.do~ e. .i.n6oJtnraç.õu da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA , .toJtna.-~e. opo)[..tuno .i.n6oJunM que. 

o Ve.c.Jte.to nq 68 678, de. 25 de. ma.i.o de. f91r, CJL.i.ou no IBGE a Com.i.Mã.o E~pe.c.ia.e. de. P.ta.ne.j~ 

meitto, Cont:Jr.ote. e. AvaUaç.ã.o eúu; ~.~ü.c.cu Aglt.Ope.c.u.âJúcu. - CEPAGRO - que., de.ac.ol!.do c.orn 

o a/ttigo 4q do c..i.t.a.do de.CJte..to , ê c.ont.:t<..tuZda de. 7 (~e..te.) me.mbtto~, ~e.ndo 3 (.tttê.6) tte.pttu~ 

.ta.n.tu da. Fundaç.ã.o IBGE, 3 (.ttê.6) do l.t<.~têtt.i.o da Agtt.i.c.uUU!ttl e. pttU.i.d.i.da pe..to Che.6e. 

da M~u~ott.i.a de. P.ta.ne.jame.nto e. P1t0je..to~ E~pe~, do IBGE. 

Cump!t.i.ndo o que. u.tabe..te.c.e. o Mtigo zq do de.CJte..to eJtunc..i.a 

do, a CEPAGRO apttovou e.m mMç.o de. 1912 o P.f.a.no Gn.i.c.o de. EM:a..t:<A.t.i.c.cu Agttope.c.uâJU.cu c.ont.~ 

deJUUfa.6 u~e.n~ ao p.f.a.ne.jame.nto ~Õc..i.o-e.c.onôm.i.c.o do Pa.ú. e. ã. Se.gutta.nç.a Nac..i.oruti.~ c.ont. 

.ta.n.te. de. Plt.Ogttamcu e. PitO j e..to~ E~pe.c.16.{.c.o~ e.m e.x.e.c.uç.ã.o. 

E4.tabe..te.c.e. o de.CJte..to, ( §· 1 q do M.t. zq l que. o P.tano Gn.i.c.o , 

be.m c.omo cu de..e..<.be.lttlç.Õu da CEPAGRO Mbtte. u.ta.t:Z6.t.i.c.cu aglt.Ope.c.u.âJúcu., tottnM-~e.-ã.o c.omp~ 

~Õit.i.o~ fWU1 o~ Õttgã.o~ da A~.tttaç.ã.o Fe.de.lttl.f., d.i.tte..ta e. .i.nd.i.tte..ta e. fWU1 cu e.ntidadu a 

e..ta v.i.nc.u.iada6 . 

Fac.e. ã ne.c.uúdade. de. plt.Ove.tt o~ c.ont.um.i.dottu de. .i.n6oJun~ 

çõu ~obtte. u.ta.t:Z6tic.cu ag!Uc.o.tcu, de. dado~ m~ atualizado~ ~obtte. M plt.Odu.to-6 ag!Uc.o.e.cu 

p!t.i.o!Ú.tÓ.Jr..i..o~, de. modo a pe.Jun.i.titt o ac.ompa.nhame.nto "patt.i.-pcu~u" eúu; ttupe.c.tivcu M6tteu e. 
6ottne.c.e.tt a.o 6.i.na.f. de. c.ada a.no c..i.vil cu utimativcu de. c.othe..i..ta du.tu pttoduto~ a rU.ve..e. ~ 

c..i.o nal., b e.m cu -6 .in r, po -6 .te.tt.i.oJtnre.nte., pitO c.utta.ndo a.te.nde.tt ao~ .te.Jund -6 do d e.CJte..to n q 7 4 O 8 4 de. 

20 de. ma.i.o de. 1974 que. u.tabe..te.c.e.u o P.f.a.no Ge.lttl.f. de.In6oJunaç.õu E&.ta.t:Z6:ti.c.cu e. Ge.og'tâó.i.c.cu 

do IBGE, 6o.i. .i.mp.ta.nto.do Vn 1973 o LEVANTA/.!E~O SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR!COLA - puq~ 
~a me.nt.a.f. de. ptte.v.i.-óã.o e. ac.ompa.nhame.nto eúu; ~a6tteu a.g!Uc.o.tcu no MO c..i.vil, pito j e..to u.te. P~! 

te.nc.e.nte. a.o P!t.Ogttama de. Ape.tt6e..i.ç.oame.nto eúu; E-6.ta.t:Z6tic.cu Aglt.Ope.c.u.âJúcu. Cont.ütucu, do Pia 

no a n.i.c.o • 

.A c.oottde.naç.ã.o têc.n.i.c.a e. a e.x.e.c.uç.ã.o do-6 .tttabt:t.e.ho-6 lt~ 

vo~ a.o LEVANTAJ.IE~O SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR!COLA ~ã.o da ttupon-6abil.i.dade. do IBGE, ~e.~ 

do 11.ea.Uzadcu a rU.ve..e. nac..i.onal. pe..to Ve.pa!ttame.nto de. E~.ta.t:Z6ü.c.cu Agttope.c.u.âJúcu. e a rU.ve..e. 

u.tadua.e. pe..e.cu Ve..te.gac..i.cu de. ~.ta.t:Z6tic.a. 

Ncu Un.i.dadu da F e.de.lttlç.ã.o, cu ativúla.du de. .te.vantame.nto, 

c.on.tlt.Ote e avaUaç.ã.o eúu; u.ta.t:Z6ü.c.cu aglt.Ope.c.u.âJúcu. _-6ã.o e.x.e.ttc..i.dcu pe..to-6 Glti.Lpo-6 de. Coo11.d~ 

naç.ã.o de E~.ta.t:Z6ü.c.cu Aglt.Ope.c.uâJU.cu, CJt.i.ado~ pe..ta RÚotuç.ã.o COV/352/73 de. 13/04/73, :.vte -!1~ 



dúio~; e coo!tdena.dol> .tectúcamente pel.M Veb.gaUa!, de ú~ü.ca do IBGE, do~; qua..ú. ~ 

upam !tepJtuentan.tu do !.kn.ú.tVúo da Ag!ticu.Uu.tta., Banco do B!uuil, HiATE'R, CEPA, CFP, 

SeCJt~ de Ag!ticuUWUl, SeCJt~ de Planejamento, u.tadua..ú., e out:!tol> ÕJr.gão~; ligf::. 

do~; d.Vr.e.ta ou .útd..Vr.e.tamente ao planejamento, expe!Wnen.ta.ç.ão, u~ü.ca, a~;~;.iAtêncút, 

6omento, ex.te~Uão e e~têdil.o ag..Ucoltu, bem Ml;.ún, à comeJtc.ializaç.ão e..iltdu..6.t!tializaç.ão de 

pJr.odu.:to~; e i~Uumol> ag..Uc.o.tM, queJt da áltea púbi.ic.a, c. o mo p!tivada . 

Pa!ta a mei.ho!t c.oiU ec~ão de UUl> ob j eü.vol> e a-tendendo ao 

fupo~;.to no Re.gulameJt.tc Intvr.no, o~; GCEA~; vêm iiU.tala.ndo em c.ada Un.i.da.de da Fede~taç.ão, Ol> 

~;egu.úttu oJtganil>mo~;: 

a) Com.iAl>ÕU Têc.túc.M El;pecútlizadal> (COTE) pM pJtOdu.:to ag..Uc.ola. ou 

gwpol> de pMdu.tol> a6iiU, paJta o u.tudo e Ml>Ul>oJtamento .têctúco 

upec.ializado pe!tma.nente a Ml>untol> upec26-i_c.ol> de inte.-'I.Ul>e do 

GCEA; . 

b) Com.iAl>ÕU Regiona..<A de E.t.~tic.M AgMpe.c.u.ciiúa.l> (COREA) - iiU~ 

.tadal> em c.ada mutú&p.W ude de Agênc..ia. de Co .te-ta do IBGE, com j~ 

wdiç.ã:o no~; mutúc.Zpio~; que a compõem, c.oo!tdenada pel.o Che6e da. 

Agênc..ia. de Cole-ta e c.ompo~;.ta po!t !teptr.uen.taç.õu .toc.a.iA de ÓILg~ 

pÚbLi..c.ol; {óedeJta.iA, u.tadua..ú. e tr.e.giona..ú,) e entidadu plt-i.vac/a.l; 

do ~;e.totr. agMpe_c.uáltio, contandO , no momento , c.om um .to .tal de 513 

c.oi.eg.i.a..do.t.; 

d Com.iA~;Õu Mutúc.ipa..i.l; de ú~tic.M Agtr.opec.uátr..i.al, (COMEA)-w~ 

la.dal> nol> dema.iA mutúÚpiol> de c.ada Utúdade da Fede~taç.ão, c.oo!!: 

dena.dM de pJte6etr.ência potr. tr.eptr.uen.ta.n.te .e.oc.a.t de ÕJtgão que ~ 

uupe do GCEA e c.ompol>.ta de tr.eptr.uen.taç.õu ~;emei.ha.n.tu ã.l> 6o~ 
006 ru.u. Com.i.MÕU Regiona..ú,, mal> que .tenham a.tuaç.ão no mutú~ 
pio tr.upec.tivo, jã l>omando um montante de 7453 gtr.upamentol>, u~ 

lhadol> po!r. .todo o Pall>. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MAI0/81 

APRESENTAÇAO 

A FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 

-- IBGE --, atravês da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias - CEPAGRO -, divulga as es 
timativas das safras agricolas para o ano de 1981, com situação no 
mês de maio. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemático · 

da Produção Agriao Za, pesquisa mensal de previsão e · acomp~ 

nhamento das safras agricolas de produtos prioritãrios no ano civil 
e de responsabilidade do Departamento de E~tatisticas Agropecuãrias. 

3. t apresentada, neste mês, a 1~ estimativa, a nivel nacio 

nal, para os produtos: 

1. Batata-inglesa (2~ safra) 5. Rami 

2. Fumo 6. Sorgo granifero 

3. Laranja 7. Tomate 
4. Mamona 8. Trigo 

4. Em 2~ estimativa, os cultivos brasileiros de: 

1. Cana-de-açúcar 3. Malva 

2. Cebola 4. Milho 

5. Na 3~ estimativa, a nivel nacional, as culturas: 

1. Algodão arbõreo 3. Coco-da-baia 
2. Algodão herbãceo 

6. O cultivo brasileiro do feijão de 1~ safra, em 4~ estimati 

va. 

7. Em 5~ estimativa, a cultura nacional dos seguintes prod~ 

tos -: 

1. Amendoim (H safra) 5. Si sal 

2. Batata-inglesa (1ª safra) 6. Soja 

3. Guaranã (cultivado) 7. Uva 
4. Juta 

8. Para as culturas ~eguintes, ainda por força do diversific~ 
do cale~dãrio agricola nas diversas regiões do Pais, e nos 

conjuntos de "alguma ·ou algumas Unidades da Federação", apresentam

-se em 1~. 2~. 3~, 4~ ou 5~ estimativas: 

1. Abacaxi 3. Amendoim (2~ safra) 

2. Alho 4. Arroz 

I I I 



5. Aveia 9. Feijão (2~ safra) 
6. Banana 10. Mandioca 
7. Centei1> 11. Pimenta-do-reino 
8. Cevada 

9. Com referência ao café, são confirmadas as informações pre_! 
tadas pelo !BC - Divisão de Estatistica, mês passado, qua~ 

do deu-se a conhecer o resultado do 2Q Levantamento por Amostragem 
Probabilistica realizado no periodo março/abril. 

10. Quanto ao cacau, são apresentados os dados finais de colhei 
ta da safra/80 e divulgadas as primeiras informações rela 

tivas a safra cacaueira para 1981. 

11. Disparidades porventura ocorrentes nos dados representat.!_ 
vos do mês de referência (neste numero, "maio/81"), nas t,! 

belas comparativas - "dez./80 - maio/81" e "abr./81- maio/81" - !.!.9.!!. 
mas Unidades da Federação: recomenda-se consultaraAPRESENTAÇAO item 
10, do exemplar de março/81 (pãginas III e IV), onde são encontrados 
esclarecimentos analÕgicos para cada caso. 
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IBGE/C EPAGRO LEVANTA~IENTO SISWIJI.TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 1981 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 

BRASIL 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

• 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
t~r o dado -

z quando o dado for rigor.2_ 
samente zero 
quando na o se dispuser do 
dado 



l 

SECRE f !1RI A DE PLANEJAMENTO DA PRES !DtNC I A DA REP0 13 LI CA 
FUNDACl\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E i:.STATl ST!CA 
COMISS7í0 ESPECIAL LJE PLANEJN-1ENTO, CONTROLE E AVALIA~riU DAS ESTATlSTJ CAS AGROPECUi'iRIAS - CEPAGRlJ 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRUDUÇM AGRTCOLA 

PRODUCÃO A NTVEL NACIONAL 

DEZEHBR0/80 (obtida) - MAI0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Algodão 
l.l •. Algodão arbÕreo ............ . 
1. 2. Algodão herbãc.eo ...•.•.•.. • 

2. Amendo.im fla. safra) .. . .•.....•. 
3. Batata-inglesa .....••.........•. 

3.1. Batata-inglesa (la.safra) .. 
3.2. Batata-inglesa (2a.safra) .• 

4. Cafe (em coco) 12) . .. o •• • •• o •• o. 

5. Cana-de-açúcar ..........•.. 0 •••• 

6. Cebola .•.... o ••••••••••••••••••• 

7. Coco-da-baia (l 000 frutos) 0 •••• 

8. Feiião (la. safra) ............ .. 
9. Fumo ...........................• 

10. Guaranã (cultivado} , o ,,,,, o ,, o ,, 

11. Juta o •••••• o. o. o ••••• o o o •• o. o ••• 

12. Larania tl 000 frutos) o•o•o•• o·· 

l:L Malva ........ o ............ ooo• .. 

14. Mamona . o •• o ••••••••••••••••• o •• • 

15, Milho ................... . .. 0 .. .. 

16. Rami ••.•.....•.••• o ••••••••••••• 

17. Sisa1 ............. o ........... . . 

18. Soja •....•..•. o ••••••••• , ••••••• 

19. Snrgn granlfero ..•.... 0 •• 0 •• • ••• 

20. Tomate .••••......• o •••••• , •••••• 

21. Trioo ...•.••..•.••.••.•.•••••• o. 
22. Uva , ••••••••••••• o •• • •• o ••••••• • 

ESTHIATIVA DA PRODUÇM (l) 
(t) 

Obtida/80 1 Esperada/81 

673 229 

236 565 
436 664 
374 808 
946 241 

136 868 
80Y 373 
996 002 

146 064 Y85 

696 708 

524 773 

169 625 
405 537 

450 
27 680 

54 340 498 

50 053 
282 950 

20 373 925 

17 ~83 
~35 020 

15 152 601 
182 282 

1 525 664 

2 707 550 
446 153 

1 952 459 

358 302 
594 157 
242 501 
975 U54 

124 421 
850 633 

3 743 726 
155 303 Y78 

764 982 

548 815 
429 /40 

377 989 

700 
40 590 

53 362 476 

62 349 

3t>7 365 

22 430 987 

10 283 
255 266 

15 423 510 
239 105 

1 b27 423 
2 232 572 

661 022 

(1) Dados preliminares sujeitos a ret1ficação. 
(~) Fonte: HlC - Uivisão de Estatistica. 

3 

I 

VARIACM 
RELATlVA 

% 
81/80 

16,69 
51,46 
10,96 

-35,30 
1,48 

-1,09 
5,10 

87,56 
6,33 

9,80 

4,58 
22,24 

-6,79 
55,56 
46,64 

-1,80 
24,57 

26,30 

lU, 10 

-40,50 
8,61 

1. 79 
31,17 
6,67 

-17,54 

48 .. 16 



SECRETARIA DE PLANEJM~ENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 

ABRIL/81 (es~erada) - MAI0/81 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

(t) 

Abril j Maio 

1. Algodão .......•.•..•..•.•.••..•• 
1.1. Algodão arbÕreo .......... .. 
1.2. Algodão herbiceo .........•• 

2. Amendoim (la. safra) .........••. 
3. Batata-inglesa (la. safra) •.•.... 
4. Cafê (em coco) (2) •.. ........•.• 
5. Cana-de-aç~car ... •...• .•.•••••.• 
6. Cebola ......................... . 
7. Coco-da-baia (1 000 frutos) • .... 
8. Feijão (la. safra) •.. ........ . .. 
9. Guarani (cultivado) ............ . 

10. Juta .......................... .. 
11. Malva .......................... . 
12. t:lilho ......................... .. 
13. Si sal .......................... . 
14. Soja ........................... . 
15. Uva ...•.•..•.•..•...•.••..•..... 

2 128 891 
502 499 
626 392 
242 946 
126 939 

3 743 726 
155 664 521 

765 681 
552 559 
467 356 

700 
39 790 
62 420 

22 641 619 
255 266 

15 497 008 
661 022 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 
(2) Fonte: IBC - Divisão de Estatística. 
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1 952 459 
358 302 
594 157 
242 501 
124 421 

3 743 726 
155 303 978 

764 982 
548 815 
429 740 

700 
40 590 
62 349 

22 430 987 
255 266 

15 423 510 
661 022 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

% 

-8,29 
-28,70 
-1 ,98 
-0,18 

-0.~2 

z 
-0,23 
-0,09 
-0,68 
-2,56 

z 
2,01 

-0,11 
-0,93 

z 
-0,47 

z 



- ~ 

SLCRLTARlfl UE PLANEJI\t·1E NTO DI\ I'I~LS!Il[fiClfl DI\ ll[P0BI. ICA 
fUN Of\CfiO INST IT UIO GJ{fiS ILElRO DE GE OGI~fiFll\ E LSrflffSTICA 
COi·i I SSi\0 ESPECIAL OE PLI\NEJNKNTO, CONTROLE E I\ V r, LI fi CriO DJiS EST 1\ 11STI CI\S AGROI'ECllliRI AS - CEPJiGRO 

LEVANTMIU110 SISTEr·1Í\TICO OA PRODUÇi'iO 1\GRTCOLA 

TABELA COHPI\RATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇiiO AGRTCOLA NA NES~lA ÃREA GEOGRliFICA 

ALGU~IAS UNIDADES DA FEDERA~JI:O 

PRODUTO AGRTCOLA 

DEZEM!lRO/tlO (obtida) - ~lAI0/81 (esperada} 

ESTI~IATIVA DA PRODUCI!.O (I) 
(t} 

VARIAÇi'iO 
RELATIVA 

. % 

81/80 dez/80 (obti da) j ma i/ 81 (esperada) 
-------L----------------

-1. Abacaxi (1 000 frutos} ..... . ... . 
2. Alho •••••••••••••••••••••••••••• 
3. Amendoim f2a. safra)~ ••••••••••• 
4. Arroz •••••• . •••••.••••••••.••••• 
5. Aveia • · ••••• • ••••••.••.•••••••••• 
6. Banana ( 1 000 cachoS) ••.•••••••• 
7. Centeio ••••••••••• .-••••.•••••. · •• 
H. Cevada ••••• . •• . •• . •• . ••.••.••.•• 
9. Feijão (2a. safra) ••••••••• ~ •••• 

lO. Handioca •••••••••••••••••••••••• 
11. Pimenta-do-reino ·······~·-······ 

371 161 
39 142 

103 253 
9 5tl3 970 

62 727 
444 399 

8 108 
72 155 

780 461 
22 136 575 

4 053 

425 086 (2} 
41 184 (2) 
96 317 

8 650 115 (2) 
71 792 

445 317 (2) 
11 699 

111 574 
1 401 676 (2) 

23 95'3 341 (2) 
5 332 

PRODUTOS AGRÍCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE 'DADOS PARA ALGUMAS 

UNIDAOES DA FEDERAÇÃO E PARTI CI PAÇAo RELATIVA DA PRl10UÇliO 

~ACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO EM MAI0/81 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFOffi~ANTES 
EM ~IAI/81 

l. Abacaxi (1 000 frutos) .......... AM, RR, PA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, 
MG, ES •. RJ, SP, se, RS, ~1S, MT, GO 

2. Alho ••••••••••••••••••••••••••.• CE, RN, PE, BA, ~IG, ES, SP, PR, se, RS, 
GO • DF 

3. ftmendoim (2a. safra) 
. 

CE, PB, MG, SP, PR, se, MS . ........... 
4. Arroz • ••••••••••••••••••••• ~ •••• RO, AC, N-1, RR, ~IA, PI, CE, RN', PB, PE, 

AL, SE, BA, t·1G, ES, RJ • SP, PR, se, RS, 
MS, MT, GO, DF 

5. Aveia. ························::· PR, RS 

6. tlanana (l 000 cachos) ........... RO, AC, N-1, RR, PA, MA, PI, CE, RN, PB, 
PE, .AL, SE, BA, MG, ES, RJ, SP, se, RS, 
MS, MT, GO 

7. Centeio . ........................ PR, . RS . 

8. Cevada . ......................... PR. RS 
9. Feijão (2a. safra) .............. . RO. AC. PM. RR. MA. C E. PB. PE. AL. SE. 

BA. MG. ES. RJ. SP. _PR, se. RS. 1·1S, GO. 

10. Mandioca 
DF ........................ RO, AC, AM, RR, MA, PI, CE, RN, PB, PE, 
AL, SE, BA, ~1G, ES, RJ, SP, PR, se, RS, 
MS, MT, GO • 

11. Pimenta-do-reino . ................ N-1, MA, PB, BA, ES 1 ,MT . . 
Dados preliminares SUJeitos a retificação. 

14,53 
5, 22 

-6,72 
-9,74 
14,45 
0,43 

44,29 ' 
54,63 
79.60 
8.23 

31,56. 

PARTICIPACJIO 
APROXINADA 

NA PRODUCÃO NACIONAL 
% 

98,36 

96,80 

96,41 

97,55 
82.29 

98,22 
81.09 
89,73 

97.88 

94,06 

5,19 

( 1 ) 
( 2} Na comparabílid adP. da estimativa deste rnês, em relação ao obtido na safra anterior,nioconstain 

as intor111ações do Di s trito Ferleral para os produto~ a1ho,arroz e feijão(2a. safra),asslm como 
as infonnaçõe~ do TerritÕriu de Rora ima para os produtos abac axi,arroz,banana,feijáo(2a. safra) 
e mandioca, uma vez que as referidas Unidades da FederJção, pi! '> saram a informar somente a pilr-
' tir deste ano de 1981. 
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S.Et:RET!IR!A DL PL/\NEJN•ltNTO DA I'RESIDENCifl DA RlPOIJLJCA 
FUNDAí.AO IHSTITUTn BRASILEIRO DL GEUGR/\FI/\ E ESTAITSTICA 
COMI SSl\0 ESPEt:I AL DE I'LNiEJNtENTO, COrHROLE l:. AVAL! 1\í.llo DAS EST ATfSTI CAS AGHOPECUliRI AS - CEt'AGRO 

. . 
ltVANTAME~ro · SJSJEMÃTICO D/\ PRUDU~llu AGRTCOLA 

• 
. TABELA C0!1PARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇiiO AGRfCOLA NA MESI-11\ JI.REA GEOGRli.FICA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO 

ABRIL/81 (esperada) - 11AI0/81 (esperada) 

ESTiMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

PRODUTO AGR1SOLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) •••••••••• 

2. Alho ............................ . 

3. Amendoim (2a. safra) .......... .. 

4. Arroz ..••..••••.•••.•...•••••••• 

5. Aveia •. · ••.•.••••••••••.•••••.••. 

6. Banana (1 000 cachos) .•••.•••••• 

7. Batata-inglesa (2a. safra) •.• ~ .• 

8. Centeio ••••.•.•.••.•.•••••••.••• 

9. Cevada 

10. Feijão (2a. safra) •••••••.•••••• 

11. Fumo ..••.••.••.•••••.••••••.•••• 

12. ·Laranja (1 000 frutos) .••••••••• 

13. Mamona •••••••••• • .•.•••••••••••• 

1.4. Mandioca •.•••••.•.•.•••••.•••••• 

.15. Pimenta-do-reino •••••.•••••••••• 

16. Rami ••••••••••••••••••••.• · •••••• 

17. Sorgo granifero ••••••••••••••••• 

18. Tomate •••••••••••••••••••••••••• 

19. Trigo 

abr/81 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

6 

(t) 

(esperada) j ma·io/81 (esperada) ! 

422 036 425 086 

22 373 21 797 

97 077 96 317 

9 166 629 8 663 964 

64 088 52 792 

446 431 446 317 

653 974 633 704 

6 499 6 499 

53 974 53 974 

474 024 394 930 

338 867 338 793 

52 806 802 52 806 802 

307 437 356 455 

23 984 564 23 958 341 

5 332 5 332 

13 000 10 000 

235 525 239 105 

538 304 540 197 

2 311 147 2 118 823 

VAR I AÇIIO 
RELATIVA 

0,72 

-?,57 

-0,78 

-5,48 
u 

-17,63 

-0,03 

-3' 10 

z 
z 

-5,37 

-0,02 

z 
15,94 

-o, 11 

· z 
-23,08 

1 '52 

O, 12 

-8,32 

l 

. 
' t 
~ 
f 
~ 
f 
t 

' s 
J 
I 
t • 
I 

I 
I 
I 

. I ., 
I 

j 

l 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REP013LICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1S1I CA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJA!,IENTO, CONTROLE E AVALIAÇfiO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUI\RIAS- CEPAGRO 

PRODUÇAO AGR1COLA NUN IC I PAL 

BRASIL 

QÜINQÜÊNIO 1975-79 

PRODUTO AGR1COLA 
PRODUÇAO OBTIDA (t) 

1975 1976 1977 1978 1979 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ...... . 351 384 345 737 365 602 383 020 386 867 
2. Algodão arbõreo ............. . 418 124 357 330 437 647 461 781 281 015 
3. Algodão herbãceo ............ . 330 020 904 841 462 571 108 396 355 244 
4. A 1 h o ................•........ 14 174 21 254 22 155 23 975 31 291 
5. Amendoim .................... . 441 987 509 905 320 721 325 007 461 557 
6. Arroz . ........... ........... . 7 781 538 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 595 214 
7. Aveia ........ . .............. . 41 593 38 962 37 430 53 947 57 564 
8. Banana (1 000 cachos) ....... . 363 684 381 763 427 660 416 025 408 874 
9. Batata-inglesa .. .. . ......... . 1 654 767 1 897 518 1 896 311 2 013 882 2 154 173 

10. Cacau .... . .................. . 281 887 231 796 249 755 284 490 336 326 
11. cafe ........................ . 2 544 596 751 969 1 950 771 2 535 323 2 665 545 
12. Cana-de-açúcar .............. . 91 524 559 103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 
13. Cebola .............. . .... ... . 346 484 430 781 487 661 488 498 691 071 
14. Centeio ..................... . 19 430 13 060 8 326 7 349 9 862 
15. Cevada ...................... . 25 463 61 550 95 266 143 917 98 125 
16. Coco-da-ba1a (1 000 frutos) .. 
17. Feijão ...................... . 

482 390 464 922 472 922 472 715 491 027 
2 282 466 840 315 2 290 007 2 193 977 2 186 343 

18. Fumo ........................ . 285 934 298 645 356 999 405 191 421 708 
19. Guaranã (cultivado) (1) ..... . 180 265 400 440 650 
20. Juta ........... ............. . 30 738 38 764 35 022 16 954 28 505 
21. Laranja ( 1 000 frutos) ...... . 31 565 854 35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 
22. ~\alva ......... . ............. . 45 160 60 591 57 056 60 318 51 433 
23. Mamona ...................... . 353 904 216 868 224 11 o 317 083 325 149 
24. Mandioca ........ ......... ... . 26 117 614 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 
25. Milho ....................... . 16 334 516 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 
26. Pimenta-do-reino ............ . 28 720 30 380 37 877 47 015 49 006 
27. Rami ........................ . 23 780 18 500 14 020 7 220 8 980 
28. Si sal ....................... . 314 314 166 438 225 246 201 786 228 191 
29. Soja ........................ . 9 893 008 11 227 123 12 513 406 9 540 577 10 240 306 
30. Sorgo gran1fero ............. . 201 699 277 232 435. 141 227 502 121 913 
31. Tomate ...................... . 049 724 1 166 888 1 297 508 1 464 558 1 501 097 
32. Trigo ....................... . 788 180 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 764 
33. Uva ......................•... 580 586 628 020 659 690 666 594 703 814 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agr1co1a. 



!13GE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL .•.•• 
Amazonas DEZ 

Roraima ....•••.•.•... DEZ 

l'.trí . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

l ~ar-5 . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

f< i o Gr·ande do Norte . . DEZ 

Par a iba . . . .. . . .. . .. . . DEZ 

Pernambuco . .. . .. . ... . DEZ 

Alagoas 

Sergipe 

13a hia 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

:-1ina s Gerais . . . .. . . .. DEZ 

Espir1to Santo DEl 

Rio de Janeiro DF 7 

São Paulo . . . . . . . . . . . . DEZ 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Santa Catarina .. ... . . 

Rio Grande do Su l . ... 

t·1ato Grosso do Su l .. . 

~lato Grosso 

Goi ãs ............... . 

Oulr"as ....... . ...... . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

UEZ 

Abacaxi 

AREA 
(h a) 

427 

46 

478 

375 

463 

7 501 

700 

980 

221 

3 000 

7 396 

600 

287 

941 

140 

189 

203 

115 

720 

·da 

-

PRODUÇM 
(1 000 frutos) 

I 

Espmdó l ObU d• 

425 500 
6 509 

414 

3 979 

3 000 

8 832 

153 320 

20 400 

15 997 

3 002 

37 500 

110 954 

13 200 

4 339 

20 540 

2 820 

8 426 

2 160 

l 468 

8 640 

RENDIMENT O 
(frutos/1 

Esperado 

15 244 

9 000 

8 3,4 

8 000 

19 076 

20 440 

12 000 

16 323 

13 584 

l' 500 

15 00, 

22 000 

15 118 

21 828 

20 143 

7 087 

10 64U 

12 765 

12 000 

MAI0/81 

Qill i dtl 

--- ~ -- -------- --- - ---- - -- ------ - --------------

ll f!I\ '; I L ... .. 

; ;.:tli .. .. . . .......• •• 

l_ e.lr ã ............. .. . 
kio Grande do ~arte .. 
Par,1iba ............ .. 
Pernambuco .......... . 
AlaC)OilS ....... ·· · •• · · 
13ahia .............. .. 

Sl:.l 
0111 
OIJT 
DEZ 
DEL 
DEZ 
DEZ 
NOV 

------------

~~"qodiio arbõ r·eo (em caroço ) 

56 544 
172 719 
000 000 
435 841 
502 567 
173 000 

200 
1 700 

358 30, 

13 825 
22 453 

120 000 
67 281 
99 277 
34 600 

30 
836 

-- ~ -------- - ------------- -----

9 

244 
130 
120 
154 
198 
200 
150 
492 



!13GE/CEPAGRO LEVANTAI-lENTO SISTEIIATICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA MAI0/81 
----------------~--

~~dão herbáceo (em caroço) 

IIREA 
I 

PRODUÇIIO UNIDADES 11ÉS F I NAL J 
DA DE {h a) (t) 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plant~Co1hida -~~erada J Obtida 
--

13RASIL .... 594 157 

736 1·1ar anh ão o •••• o •••••• 
OUT 3 260 

c.~ .jr 'â ............... SET 55 000 16 500 
R 1, Gr· dnde do Norte NOV 178 761 43 153 

I ' " l l Íl, l •••••••• o •••• 
NOV 203 177 105 509 

l j !:/ ~.-1.1iit i' CO ••••• o. o. o DEZ 57 000 15 390 

r. 1 1 jíl:1S • o •• o •••••••• 
DEZ 79 845 23 290 

5 328 ' i i pt: O[Z 21 745 
~• t • r • •• o •• o ••• o •• 

63 896 llJir i a ••••• o •••• o. o • • 
Ar; o 17 450 

1·1 i 11 iS Gera i s ••••••• o 
JUL 169 729 127 089 

S~o Pau lo •••••••• o. o 
11AI 270 000 464 130 

r ar--Jn â •• o ••••••••••• 
AflR 323 350 570 454 

76 744 1-1.! ' o G r·os so do Sul .. JIJL 47 504 

7 458 1·:1: f) Gr·os s o •••••• o o o 
,JUL 6 594 

71 108 Goiás •••••••• o o ••• • o 
JIJtl 38 230 

Outras o o ••• o o •• o •• •• 3 372 

. --~-- ----------. - ---- ----··-. - ----- -- ---·- - ·· 

A11lo 

GIU\S I L ...•• 41 569 

r i ilU i UI II 

Cea rã OUT 75 300 

Rio Grande do tlorte . DEZ 40 200 

Pc rnarnbuco SET 200 6!50 

Bahia OUT 660 2 145 

Minas Gerais ....... . OUT 3 481 14 752 

Espiri to Santo ...... ou r 280 407 

São Paulo ......... .. JUIJ 159 672 

Par·anã ............ .. DEL 865 2 941 

Santa Catarir~a ..... . IJLL 2 000 7 .000 

l<i o Grande do Sul ... ou 869 5 783 

Goiás ............. .. AGO 020 5 J04 

Jistrito fe~~ra1 •••• AGO 70 385 

Outras •••••••••••••• 

---- --- ------------ -- ------- -~- ·------- - ·_ .. ___ - ------

lO 

I RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

/ Esperado I Obtido 
-

226 

300 
241 
519 

270 
292 
245 

825 

749 

719 

616 

1 131 

1 860 

4 000 

5 000 

3 400 

3 250 

4 238 

5 U2S 

4 226 

3 400 

3 500 

3 094 

5 200 

5 500 

1 764 



~il_t~_/_Ç!: ~_A_Q_R_O _______ _:.L:..::E.:...:.V A.:...:.N:_:_T:..::M--=1E:.:..:.N~T O::_::S~l S:..:T:::..Ef~{l\.:.:T_:_l c::::· o~DA~P~RO~D:.':'.:UC~A~O__:.A::G~R~T C~O~LA~------~M~AI O/ 81 

Utl IDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRAS I L .•.•• 

são Paulo ...•.. • .• • . 

Paranã ••..••...••.•• 

Santa C a ta ri na ..•.•. 

Rio Grande do Sul ... 

Mato Grosso do Sul • • 

Mato Grosso 

Goi ãs . ••......••.. .. 

Outras 

BRAS I L ..... 

Ct:r-1 t ~ ••• ••••• • ••• o •• 

Pa r i• i IJ;, •• • ••••• •••• o 

lJal.i .: . . ....... ... .. . 

1·1 i llil'> Ce r· a i s ....... . 

São f'au 1 o • o ••••• o •• o 

Purt~nâ •. .• • .• o. o o o o o 

Sa nt a Catarina 

fiJt O Grosso do Sul .. 

Outras •.••••••••••.• 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JAN 

FEV 

MAR 

AOR 

FEV 

MAl 

AOR 

JUL 

OUT 

SE l 

,JlHl 

JUN 

JUN 

JUN 

Jlll 

~~ndoim (la. safra) 

1\REA-~ PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 
~-~(h_a) (t) (kg/ha) 

P 1 anta da Ico 1 h i da - __ E_s_p_e_r_a_d-a----r-0-b_t_i -d a-+-E_s_p_e_r_a d;_o-=--r-___.:O~b-t-i d.:_o_ 

-J----~---~------

242 501 

90 500 165 180 1 825 

31 250 50 000 1 600 

002 1 546 543 

5 705 6 019 055 

lO 715 18 604 736 

300 360 200 

230 304 3~2 

4H8 

~'!_11<:_~~doin2__ (2a. safra) 

96 317 

450 360 8UO 

689 709 u29 

4 042 6 150 522 

72 600 83 200 146 

4 550 3 640 suo 

32 53 656 

2 706 2 205 815 

-- -- - ·------· --------------------
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IOGE/CEPAGRO LEV/\:HAI1ENTO SISTEI-11\TICO DA PRODUÇAO_ A...::.G...::.RT:...:C.::.:OL::.:..A:....._ _ _____ ~MA~I0/81 

Arroz 

- ·-- · · -:~~! -;A·~~~-S--~·ltS ~ ; ;~~Tj-----;REA -~ . PRODUÇAO RE NDIMENTO m:DIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

li ,IERf.ÇAO COLHEI fA _P_l ___ t d f_c ___ ll-~d--- E ....------1---~~.....:_ _ __ _ 
an a a o 11 a sperada Obtida Esperado Ob tido 

-·------ --- -·- ----- ------ -· ------~-----1-----

BRASIL ..... 

RondÕnià 

Acre •.••.•••••••••••• 

Amazonas .•••••••••••. 

Rorai ma •.••••••••.••• 

MAl 

ABR 

DEZ 

OUT 

Par-â . . . . . .. . . . . . . .. . . DEZ 

~1ar arii•~O . . . . .. ... .. . . 

Pia ui ..... .. .. ... . . . . 

Cearâ . .... .......... . 

Rio Grande do No rte .. 

Paraí ba ... . ........ . . 

Pern amb uco . ...... . . . . 

Al agoas 

Se r gi pe . .. . .. . .. ... . . 

llahia ... . . . .... . .... . 

1·1 in <l5 Gc r·ai s .. ...... . 

Esp i ri t0 San t o 

Ri o de Janeiro . .. . . . . 

São Paul o ..... ..... .. 

Pa ra n? .... . .. . .. .. . . . 

Scln ta Ca t ari na . .. . . . . 

Rio G1·ande do Sul . . . . 

Ma t o Grosso do Su l . . . 

l~ a t o Gros so . ... . ... . . 

Goi ãs ... .. .. . . . ... . . . 

Uistrito Federal • • ••• 

Ou tras .•••••.•••.••.• 
------------- -

llPN~ Il. . .... 

f'cJ ,. , , ,~ 

JUIJ 

JUL 

AGO 

AGO 

SET 

SET 

DEZ 

DE Z 

AGO 

JUN 

JIJIJ 

JUII 

1·1AI 

ABR 
1·1Al 

1·1AI 

1·1AI 

1·1AI 

SEr 

ABK 

UI:.L 

Sa n ta Ca tarina . . ..••• DEZ 

Ri o Grande do Sul •••• DEZ 

7 009 

63 200 

012 033 

201 761 

15 000 

7 500 

15 249 

4 000 

6 710 

8 498 

45 uoo 
651 182 

30 700 

32 591 

147 180 

627 394 

1 124 oou 

Ave ia 

lO 000 

51 066 

125 264 

17 009 

315 900 

342 600 

411 972 

871 165 

18 715 

8 755 604 

7 500 

91 640 

806 000 

127 326 

30 000 

4 335 

18 103 

7 200 

15 678 

19 248 

38 475 

753 366 

57 034 

83 107 

407 136 

2 !J28 160 

990 744 

71 792 

19 000 

52 792 

217 083 

24 884 

410 670 

643 500 

451 619 

008 947 

13 849 

1 070 

I 450 

796 

631 

2 000 

578 

1 187 

1 t!OO 

2 316 

2 265 

855 

l 157 

1 858 

2 550 

2 766 

4 030 

881 

733 

463 

300 

878 

096 

158 

740 

REilDI I·\ENTO 1·1Eillii 
( kg!h a) 

900 

034 

----------------- ---- -- ·-----· -. -· -- ... - ----- . -- ---- --- ·---
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I.::.B:::.GE:.!./..::.C::..:EP~fi:.:.:.GR~O:___ _____ L_E V_A_.~_T A_M......:E_N_ T......:O___::;._S I:..::S_T.::.:..cE;1M I CO DA PRO DUÇ~..::.O~A.;.:::G.:.:..R T::..::C..::.OL::..:A.:..__ ______ _!MA I P/ _81 

Banana 

---
J!.REA PRODUCil.O REND!f~ENTO ~~~DI 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/tla) 
o 

OA DE Ocup__ada r EDERAÇJ\0 COLHEITA com pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obti 
_j produção 

·- -·-· -- - - -- ------- - - ---- --'- -

do 

BRASIL .... 446 602 

Rondônia ............ DE Z Z5 072 22 364 892 

Acre ••••••• o •••••••• DEZ 3 680 4 416 200 

Amazonas .. .......... DEZ 3 154 2 861 907 

Roraima ............. DEZ 456 285 625 

Parã •••• o ••••••••••• DEZ 9 837 15 075 tl32 

~1aranhão o •• o ••• o ••• o DEZ 9 884 11 845 198 

Piaui ••• o o ••••••••• o DEZ 3 596 6 589 832 

Cearã • •• o. o •••• o. o •• DEZ 3U OOU 30 uoo ou o 

Ri o Grande do tlorte DEZ 3 L29 4 670 446 

Paraiba •••••••••• o •• DEZ 8 904 14 044 577 

I' e ~ - ~~ ~ ~ ~ .buco .......... DEZ 19 ouo 36 100 9UO 

/\ lofj OôS ••• o •••• o •••• DEZ 10 411 14 585 401 

Sergipe DEZ 2 3j8 2 667 141 • o • ••••••• o •• 

Bahia ••• o ••••••• • ••• DEZ 47 ou o 63 Y20 360 

Minas Gerais DEZ 30 274 34 36~ 135 ••• • • o •• 

Espiri to Santo DEZ 26 000 23 400 900 

Rio de Janeiro DEZ 3j 05Y 34 546 U45 

São Paulo •• • • o ••••• o DEZ 32 717 44 848 371 

l'aranã o o • • o o ••••• o •• 
DEZ 

Santa Catarina o . o ••• DEZ 25 000 35 ouo 400 

Rio Grande do Sul ... DEZ 6 191 6 4?1 Ojl 

Mato Grosso do Sul DEZ 1 396 1 944 393 .. 

Mato Grosso· OEZ 1? 373 8 560 692 o •• •• o o •• 

Goiãs DEZ ~R 1UO 28 100 1 - 000 
0 o O o o o O O o I O O O o O 

Outras ............. . 

- ----------------------- ---·- -
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LEVA_NTAI·1ENTO SISW·171TICO DAiRODy_ÇM ~._R _ __:T_C-'-OL-'-A~--- - -~~10/81 

Batata-inglesa (la. safra) 

UII!DADES MtS FINAL IIREA l PRODUÇM RENDIMENTO f·;E_D_I_O_- --
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

_F_E_D_ER_A_Ç_
110 
___ ~co_L_II_E_IT_A _ _J:=P=la=n=t=a-d-a='T11 -_~-c-oittida-:i~ E~Je_r-a~d-~--~-~-O-b~t~i-d~a~~:~E~s~pe=r=a=d-o--~-~-Ob_t_ í_lin-- -

BRASIL . o .. 1 124 421 

Minas Gerais ....... . ABR 19 627 301 706 15 372 

Espirito Santo JUN 236 2 124 9 000 

Ri o de Janeiro ..... . JUN 260 1 534 5 900 

São Paulo .......... . FEV 10 800 193 200 17 889 

Paranã ............. . FEV 19 976 250 uoo 12 515 

Sant a Ca tarina ... ••o FEV 13 483 117 419 8 709 

ih o lo~ J nde do Sul ... FEV 40 Z94 257 882 6 400 

556 

--- -·-- -- -------

~~~~g_lesa (2a. safra) 

IIREA L' PRODUÇAO REND!I·IENTO f·1 EDI O 
UNIDADES f·ltS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 

___ r_E D_E_R_A_ÇA_o __ __j_c_o_L_H_E I_T_A---~._P l_a_n_ta_d_a__.j_~ 1~~ _- _L_E s -pe-_r=a=d=a =~==O=b=t ,=· d=a==: =E=s=p=e -r_a.=d~o--~r! -_-Ob~t-=i d~-~. 
BRASIL .... 

Pa r ai ba ............ .. 
Bahia ....... o .. . o ... o 
i·linas Gerais . o ...... o 
Espi ri to Santo .. o .. .. 
Rio de Janeiro o o· .. o. 
Sã o Paul o ........ o .. . 

Pa ranã o .. o ... .. ... .. . 
Santa Catarina o . .. o. o 
Rio Grunde do Sul . o .. 
Distrito Federal ••••• 
Outras 

SET 
SET 
1\GO 
DEZ 
DEZ 
OIJT 
JUL 
JUII 
1·1.1\I 
SET 

661 
700 

13 459 
200 
298 

17 02U 
15 ouo 

5 640 
19 244 

20U 

850 633 

3 752 
7 560 

206 089 
1 800 
1 937 

308 40U 
170 000 
46 017 
99 619 

3 979 
1 480 

5 676 
10 800 
15 312 
9 000 
6 500 

18 120 
11 333 
8 159 
5 177 

19 895 

· --- --------- ----------- ----- ··- ------------------

Cacuu ll) 

. .. - -- . ---------~--------· 

... ... o- - -----· - --·~-- - 7\REA . , f'fWDUÇi\0 1- REIID!f·IEIHO 1·1EDIO 
I (h ) (t) (kg/ha) 

u:ri~~IJCi l f·1tSD~IIIAL ~ o~c-upoda [- --------1--------r---- ----r----- · · ·-

FEOERAÇAO 'COLHE ITA lcompes ern ' Colhidil ; Esperada Obtida j Esperado Olltid" 

__ __________ j 
1 

produção l _____ i__ __ _ ___ j'_ ----• 

llRAS I L . o •• 

Rond rPl i él ..... ' .... .. . 
Amilz onas 

Parã ................ . 

Bahia . o. o. o. o o .. o o .. o 

Espi ri to Santo ....•.. 
Outras· ..•.••..•.••.•• 

DEl 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEl 

6 697 

1 833 

318 744 

2 422 

415 

13 812 2 586 

438 113 302 481 

21 287 10 830 
10 

·· ·- . . -----------~-

(1) Vide re1atõrio de ocorrências - pãg. 37, item 10.1 

14 

362 

226 

187 

690 

!>09 

. f 



• 

IBGE I CEP .~GRO ______ L_E V_A_N __ T III'_IE_N T-'0-..:..S I:..:S~T.::..Ef~~A'~T.:_I C:..:.O_D.:_A~P R.:.;:.O~D::..!UÇt:..A~O...:..A::::.G:..:.R T:...:c:.::· o.::.:LA~-- . ____ MAI0/81 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

Cafê (em coco) 

AREA 

MtS FINAL (ha} 

DE Ocupada 
Colhida 

PRODUÇAO 
(t) 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

·- - -·----r------4----..-

Esperada Obtida Esperado Oht.idn COLHE I p .Jjom pés _em 
produçao 

·-------- .....!----- _____ __)_ _ _ ____ i_ ____ _ 

BRASIL . . . 3 743 726 

1·1 i nas Gera i~ OUT 527 107 263 653 2 397 

Espi ri to Santo SET Z80 349 323 469 1 154 

São Pau.l o . .......... OUT 841 559 1Y2 800 417 

l' rll '• '' : Í .... . .... .. ... OUT 633 327 819 804 294 

Lil l I I 's . ... . . ...... 144 QUO 

. . . . -- ----··· --- --- ------ -·------- --·-- -------- -----·- -------------·-- --'-- --- - . 
tuí:ll: !11stituto Brasileiro do Café (!BC)- Divis ão clt: Es tat1stica. 

-~-

0
-RE-A _T ___ PRODUÇAO REND I ~t ENTO l·trDJO 

(ha) I (t) (kg/ha} 
IINJ DADES 1·1tS FWAL - l --+----...------

DI\ DE I Pl an tada - --, ---r. ;pe t·ado I 
---FEDERA-Ç-AO __ j_C_O_L_HE_I_T_A_r O"thien~j Co ll~d ' •-~' '_'_ru_:__a_j__: __ O~bt~:a_ ~~ ~: t do 

BRAS IL 

Para 

l·taranhão ........... . 

Pi aui ............ . .. 

Ceara . ..... . .... .. . . . 

Rio Grande do Norte 

Para íba ............ . 

Pernambuco ..... .. ..• 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ...... • .. •... .. 

!·tinas Gerais ..... ..• 

Esp1rito Santo 

Rio de Janeiro .... .. 

São Paulo .......... . 

l'.tr.anã ............. . 

Santa Catarina ...•.• 

Rio Grande do Sul .•. 

Mato Grosso do Sul •• 

Mato Grosso ••.•.•... 

Golas ............. .. 

Outras .••••••••••••• 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DE Z 

DEZ 

Dr~ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEL 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

7 265 

25 070 

14 550 

56 uoo 

41 U08 

125 6el 

364 ouo 

35b 850 

23 25e 

78 000 

191 8'19 

2Z 747 

1'14 256 

120 850 

60 uoo 

24 uoo 

32 993 

22 950 

9 045 

24 100 

155 303 978 

350 824 

168 661 

334 347 

2 240 000 

Z 050 40U 

6 477 832 

17 472 000 

18 ~56 193 

1 313 e46 

j 276 000 

8 605 171 

846 188 

~ 9'16 773 

73 439 8tl4 

4 sou oou 

1 344 000 

890 997 

490 127 

425 725 

446 ouo 

79 010 

---- - ---------- .- ---

15 

48 290 

46 616 

22 979 

40 oou 

50 uoo 

51 542 

4e oou 

52 000 

56 490 

42 uoo 

44 842 

37 200 

46 314 

65 52L 

75 uoo 

56 uoo 

27 006 

64 '179 

47 067 

60 000 



lBGE /CEPAG_,R_O ______ L_EV_A_N_T AM_EN_T_O_S_l S fE/11\T I CO DA PROOUÇ.l\0 AGR! COLA MAI0/81 

Cebola 

---. · - - ~,~--;-DADES NtS FINAL MEA I PRODUÇII.O RENDH1ENTO t·1tD!O 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

f tOERAÇM COLHEITA ---[---~---- - ~ ~--. _ _,_ -~-- -
- -- _. -----------1--------Pl_a_nt_a_da ___ ~1-H_n_da __ , __ E_sr_e_ra_d_:_L. Obttda ! Es1-1erado L~ti~-

BRASIL 764 982 

Pernambuco •...•..••. OUT 7 150 85 800 12 000 

Set· <J ipe ............ . SET 60 273 4 550 

Bahia ............. .. DEZ 4 370 51 556 11 798 

1·1i nas Gerais ...... .. NOV I 700 9 107 5 357 

São Paulo .......... . NOV 18 100 242 902 13 420 

Par anã ............ . . FEV 4 757 24 555 5 162 

Santa C a ta ri na .•.... JAN 16 870 151 581 8 985 

Rio Grande do Sul .. . FEV 23 373 197 268 8 440 

Outras .. ...... .... .. 1 940 

---------------- ·-·--- ·-- ---- ---- -------

Centeio ----

BRASIL 11 699 ... 

Paranã .............. DEZ 5 200 5 200 000 

Santa Catarina ••••• o DEZ 

Rio Grande do Sul ... OEZ 5 908 6 499 100 

---------- ---·- --- --·--- - -- . __ _. ___ ------- --

CevadJ 

----------- ·-- - 1 ·------i l'iREA ___ -- ·--··-------P-Ro-o-uç_A_o -----r·· RENorr-1Eino r-1Eoio 

UUI~~DES f 1·1tS 0 ~INAL I (h ) (t) I (k /ha) 
" TA ----a.----- I g I 

fEDERAÇ 110 COLHEI 1 Plantada Colhida Esperada , Obtida 1 Esperado ! Obtido 
--- _______ j _____ _j - ---'------. -1-- --'-----·---- -·---

111 574 

í>d f ,JII J . , o, o., o o o o o o o DE/ 32 000 57 600 1 800 

Santa Catarina . . . . . • DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 51 304 53 974 1 052 

. -·-·- ------------ ·----·-- -- - ·--- .. . --- .... -.---. -·------------------ .. 
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ll.lGE/CEPAGRO 

-o 

UNI DADE.S 
DA 

FEt:nAÇAo 

BRAS! L .... 

f·l <ll·anhao ... ..... ... . 

Piaui 00 00 00 0000 00 00. 

Cearã .............. . 

Rio Grande do Norte . 

Paraíba 00 00 00 00 00 00. 

Pernambuco .. ....... . 

Alagoas 

Sergipe 00 .. 00 00 .. 00. 

Bahia . 00 00 00 .. 00 .... 

E.spirito Santo 

Rio de Janeiro 00 00 .. 

Outras 

LEVANTAt-1ENTO SISTE.~TITICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA _______ .:_::MA:..:.:.I0/81 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Coco-da-baía 

-
7\REA 
(ha) 

--
Ocueada 

Colhi da om pes em 
produção 

2 097 

1 765 

243 

22 000 

19 600 
12 323 

12 000 
2!) 36~ 

39 323 
34 72U 

1 200 
735 

.. 

------ --..----------··· ·o o o 
PRODUÇAo 

(1 000 frutos) 

548 815 

13 77.6 

6 512 

1 669 

110 uoo 
74 656 
28 983 

48 oou 
71 746 

73 219 
107 632 

3 480 
4 403 

4 739 

RENOIMENTO MEDIU 
(frutos/ha) 

6 569 

3 690 

6 868 

5 oou 
3 809 
2 352 

4 000 

2 828 

1 862 
3 100 

2 900 
5 990 

----- ------ ----- --~--- ----- . - ... ·-------

Feij_ão ( l a. safra) 

lll<i\S I L o o o 1 429 740 

r-la r c~ nliao .. ...... .... JUf~ 58 701 27 ~84 475 
l'i~u i • • • o ••• ••• • ••• • JUr1 216 843 52 382 242 
Rio Gr·ande do Norte JUf~ 234 958 39 073 166 
l\,1n i a • o •• o •••• •• • •• • ABR 370 250 116 628 315 
r-tin a', Gt~ ra is ........ r-lAR 280 251 141 896 5U6 
Esp ir· itn SM1to f·\ AR 43 000 23 521 547 

Rio tk .ldne i ro ..... . JUt~ 8 805 6 428 73U 

Seio Pa ulo •••••• o ••• • FE V 223 700 138 000 617 

Pa ran~ •••• o • • ••• o ••• FEV 746 775 522 860 700 

Santa Ca tarina .. .. .. FEV 195 000 185 290 950 

Rio Grande do Sul o •• FEV 158 383 108 305 684 

Mato Grosso do Sul .. ABR 22 667 10 700 476 

Mato Grosso O I tI I I f O I JUN 99 215 53 088 534 

Goiãs ............... MAR 5 760 t. 765 480 

Outras .............. 840 

-------~-------------· -·----·--------. --
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LEVA,'HAMENTO SJSTmTITJCO DA !'ROQ._LJ_Ç~Q__I\GRICOLA MAI0/81 ·------------o o 

Fe1jão (2a. safra) 

DA DE (ha) / (t) (kg/ha) 
UNIDADES MtS FINAL -C IIREA , PRODUÇIIO RENnJMENTO t1tDIO 

___ F_E_DE_R_A_ç_M ___ j_co_L_H E JT A p 1 a-n-ta_d_a-r_C_o_l_h_lo d-a-I~--E-s-pe_r_a-da---,--0-b-t i-d-a-ot-
1 

_E_s_p_e r_a_d_o~-Ob_t_i-do-

BRASIL .... 1 402 726 

Rondônia .......... AliO 52 602 35 138 668 

A c: r e ................ SET 9 558 7 646 800 

Amazonas ............ DEZ 500 660 107 

Roraima ............. AGO 300 150 500 

Par :i ..... .. ......... SET 

:-l u r· ,l/ d iil O ............ AGO 66 223 33 826 0 51 1 

Pi .t i • i ••••• • ••• o o. 
NOV 

(e," ••••••••• • •• o •• 
JUI 300 000 72 uoo 240 

I~ i ,, r;,·dtldt: do flotol.!! DEL 

f'Md i ba • o . o ••••••••• 
SET 285 suo 116 055 406 

Penl dmbuco • • • o ••••• o 
SET 350 uoo 175 000 suo 

A 1 ,l ' ;• " lS OU1 15? 673 90 233 591 
•• o •• o o. o ••• o 

S•or ; 'i••: SE 1 63 892 22 87.3 358 
• • ••••• • •• o •• 

ddllld o •• ••••••••••• o 
SET ns 150 164 ;j6Q 730 

Hin.t\ Get'<l i s . ....... J!Hl 463 331 268 684 580 

Esp1toi to S,rnlo o ••••• 
JUrl 53 675 26 262 489 

Rio de Janeiro ••••• o DEZ 15 374 9 071 590 

São Paulo •• o ••• o •• o. OIJT 2Y7 590 167 864 564 

Par-onâ •••• o o •• ••• • o. 
JUN 120 000 50 000 41/ 

S<• r' t 1 Catarina . .... . JIJ:I 97 uoo 45 590 470 

Rlt • Jl' <lrldt: do Sul o o o !·11\1 54 498 19 451 357 

t·ld l o Grosso do Su l o o SET 32 038 lY 313 603 

Go1iis •• o •••• o ••• o • •• 
JUN 210 000 76 650 365 

Ois tri to Federal .... JUL 1 500 900 6UO 

Outras o o •• •••• o ••••• 

-o------------ 0 ______ 0 ___ _ _ _ 0 o- · 
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I OGE/CEPAGR_Q_ ------"-'LE"-V_A_NfA~1ENTO SISTE~fiTICO DA PRODUÇ/(0 A_G_RT'-'C...:...O...:..:.LA-'--------· MA_I~/!31 

Cearã 

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇI\0 

ORAS IL 

Alagoas 

Serf} i pe 

13ahia 

1·1 i nas Gera i s . . .. .. . 

São Paulo ........ .. 

l'at·anã ...... ..... .. 

Santa Cata ri na . .... 

Ri o Gra~de do Su l .. 

Mat 0 Grosso ... .... . 

Goi i 

{.ll J l I I~ , . • •••. • · · • • • 

URASIL ... 

JIJna zonas ...•••. • .. . . 

OUT 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

AGO 

I·W< 

1·1AR 

I~ AR 

AGO 

SET 

DEZ 

Fumo 

377 989 

100 40 400 

37 500 43 125 150 

4 458 4 257 955 

42 000 33 600 800 

8 292 6 173 744 

1 831 983 537 

16 620 29 190 1 756 

74 500 119 200 1 600 

97 240 134 974 1 388 

49 26 531 

310 825 630 

5 596 

Guar ·,tnã (cultivado) 

700 

4 000 700 175 

·-------·---- -----

19 



~.0.L /_L_l!'AG~--------_l:_E_'{_A~_l_.!II·1E.!i_T_Q_ 2lSTEJ~T l CO DA PROD_UÇ_!iO _fi_G_R.:....TC_O_L_A _______ MAI0/81 

Juta 

·----...------ --,-···· ··- - - --- ----···-·~-----------,.---------

UNIDADES ~ltS FINAL I JIREA PRODUÇl\0 RENDIMENTO l·lEOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

. - ~~~~~~:~. ___ ~OLHE !TA • Pl ~nt<Jd~ __ [~_o~~l_i_d_õ --~~,~~E-s~r_e~r-a~d~a-~!,...._-_o_b_t_i d-a--+--E-sp_e_r_a-do__,/--ob-t--i do 

lli<AS li. ... 40 590 

An~.~. f l . l ') . •. ... •. •• • AGO 24 000 24 000 

l'arií DEZ 13 890 16 590 

-.- . ···- .. - - -- --~-- ---· .. -~----AREA ___ -- -.r··--. ~-~O DUÇM 
. I _ 1 

(ha) i ( l 000 frutos) 
UNIDADES t 1·1ES F!Ufll '-----·------- ·---- -r---

DA . l DE Ocupada j . I 
FEDERfiÇM 1 COLIIE!Tfl r.om pés em 1 Co l h 1cla Esperada Obtido 

produçâo i j 
--------- .. · -·· . . - . _!_ _ ___ .. - . .. -----·----- ·--·-- ---.. ------·- -

l\I<A'; li ... 53 362 476 

Roraima ............. DEZ 18 900 

:l,t l .•lll'l:lU .. .. ..... ... IJI / 3 810 423 100 

i' i au í ••• o • • o •••• ••• • lli:.L 493 172 865 

C e Mâ ••••• o •• •••••• o orz 200 60 000 

ParaitJa ••••••• o ••• • o ou 817 c.27 125 

Pern amb uco .... . .... . DEl 4 500 270 000 

Alag oas •••••• o • ••• •• DIZ 1 043 78 221 

Sergipe •••••••• o •• • • DEZ 22 796 2 192 359 

flahir~ ••• o ••• • •••• • •• lJEZ lO 500 850 500 

,., i 11 .1', Ge r- ,1 i s Dr. z 26 261 2 077 299 
•• •• o ••• 

lsp ir1to San to IJ[l 1 500 132 750 

li i o dt~ .Ja neí ,-o .... .. DEZ 35 282 2 321 978 

São r.lU 1 o •••••• • ••• o illZ 395 283 41 297 500 

r a •·anã .. . . ..... .. ... DEZ 4 000 320 000 

Santa C1t.1rina •• • o •• [JfZ 2 600 390 000 

li i o Gronde do Sul ... IJEZ 25 052 2 004 160 

l·la to Grosso do Sul .. DEZ 551 43 927 

1.1a to Grosso ......... DEL 604 59 878 

Goiã~ ................ DEZ 2 630 205 140 

f"lt tl.!" .l ... ...... .. .. . ~34 774 

000 

194 

I RENDH1ENT0-;·1tDIO .. 
(frutos/ha) 

I '''"''" l n Ob t ~:--
1 

50 000 

1 11 050 

115 784 

50 000 

125 000 

60 000 

74 996 

96 173 

81 000 

79 102 

88 500 

65 812 

104 476 

80 000 

150 000 

80 000 

79 722 

99 136 

78 000 

-- . . . -··· -----------
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ll l ii t / CL , '_1\_G_i~p __ __ _ __ L_EV_A_NT Ar•1ENTO SI STE\11\TI CO DA PRODUÇIIO_ AGRT_CO_L_A ________ _ ~A~0/81 

r~ a 1 v a 

-----------r----,---- ----·-. -- --- --,------ --
UNIDADES 

DA 
FEDE RAÇi'IO 

l~tS FINAL 
DE 

COLIIEITA 
----- ... . ___ [__ ____ -

BRAS I L •.• 

Amaz on<:Js AGO 

Parã ................ . OUT 

f·laranhão OUT 

ÁREA f PI<ODUÇI\0 
(h a) j ( t) 

RENDIMENTO MEUJn 
(kg/ha) 

t--P-1-a n_t_a_d_a 'J-co_l_h i da J E ~-~e r a d_a To_b_t ,_· d_a _ _.__E_s_p_e~r_a d_o_ j_ Ob t-~ -~o- __ 

20 600 

29 018 

4 478 

62 349 

30 900 

28 415 

3 034 

500 

979 

678 

------ --- ------ ------------ --- --- ------

~lum ona 

UN 1 ;1\~~s-- -- -T~~~-- ~ ; ~~-- ~~~~ ·- --- .r-----rRo(otu)çM ----~ REN~~~;~:r ~\ÉÕi Õ-

FEDEDRAAÇAO j CO L~;~ !TI\ ~~- Pl anta da r Co l h jd~ __ j E;;erad~-[ob~~d;- i· Esperado - ~ .Qbt,-d~,-
- - - - - ---· -·--- . · · - . - - . __ [ _ _ - - • · - - - - - - - ----- - -- - · · ·----- - - -- ______ !_ _ _ _ _ _ , __ -- . · -· 

IJ I< /\ S I L .. . 357 36!5 

,; r ,,, ·" . . . . . . . . . I ll:.Z 74 27 365 

: I lil1 . . . . . .. .. ()1 11 12 457 8 450 678 

I c ~, , t 11 .... ... ... . ' .. ... DLL 18 000 r o 800 600 

l'a r .1 Í ll o • •• •••• o o •• • o • • OUl 1 683 197 711 

i' l~ l lln ! tJ UCO ............ DEZ 39 000 17 550 450 

I ~ ri 11 1 •I . . ... ... ... . . . ... OUT 320 000 188 800 590 

1·: i rl d ' · (~ t ~ r· t1 i <> . ..... . . . . SET 6 446 7 013 088 

Sao I d Ulo • o o • • ••• • •••• OI IT 26 512 32 928 242 

Pa r·a ná •••••• • o o o o ••••• OUT 50 000 85 000 700 

I·\ a to Gr·osso do Sul .... . I llrl 3 580 4 367 220 

~la lo Grosso •• o •• • ••••• JUN 437 350 801 

Oul.r"s .............. .. 883 
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UNIDADES 
DA 

FEDE R/\ÇiiO 

Mandioca ---·--

-----lm :::~ . -·-·-~1 PR~~~~-~ 
r~rs FINAL~---.-- I 
COLI~~ITA I Plantada I I 

I ~ Destln_ada Colhida 1 Esperada ,. Obtida I 
a Colhe1ta · 1 ! 

--- ------·- _____ _...__ _ ___ J _____ j_ _ ____ J _____ j I 

[3 R/\5 I L o o o 23 91:!9 841 

r<onaônia ............. DEZ 22 552 395 517 

Acre [)~/ 15 920 234 613 ............... 
An1azn nas ........... DEl 6Y 640 835 680 

Rorai 1.1a ............ DEl 2 100 31 500 

1' .1r ·,: DEL ........... 

~-la r· .. 1 >i r il rJ DEL 42U 045 3 528 5~4 . . . . . .. .... 

I' i c111 1 DU 1~0 048 840 215 • . ••• •• ••••• o. 

C e Mii DEZ 
•••••••• o ••• o. 100 000 800 000 

llio r,r·r ,r ,c le do rlol't.e o DCZ 60 455 547 950 

P..:t r·: t:J l DEL 64 /59 64~ llY .. .... . ..... 

l't~ r't •.'td illt.O DEl 1':!0 000 2 090 000 
••••• • •• o 

;\ lc~ gorJs DEL 31 463 318 091 • o ••• •••• • •• 

Sergipe DEZ 27 532 31:!6 61:!7 
•• ••• • • o •••• 

13dl1 i d DF l 310 000 4 960 uoo o ••••••• o. o •• • 

Hinas ·Ge rais [)[l 135 065 2 000 725 •••••• o 

E s p i r· i lo Santo DEZ 21 b15 J59 954 

i! i r, .· .. ,J,,ne i ro !JEL 12 858 179 72Y 

J,) ( I I' ,ltJ 1 rl DEZ 25 400 580 000 ... ..... .. 

I' a r<~n~ DU 55 000 045 ouo 
•• • •• • • o. o ••• 

San t.J C1 t.a r i na DEl 94 o ou 504 ouo 
o •• o. 

Rio Gr·ande do Sul [)[L 1 t>4 294 728 092 o o 

~la to Grosso do Sul OU 21 568 358 360 

tola to Grosso DEZ 20 621 309 315 
•• •• • o •• 

Goi~s OEL 21 900 313 170 
• o •••••••••• o. 

Ou tt·as 

MAI0/81 --· ----- ~ 

RENO I 1·1ENTO 11E!J I fl 
(kq/hi!) 

,-----o 
Esperado 1

1 

I Oh L i dtl 

i._ o - •• 

17 538 

14 737 

12 000 

1~ 000 

8 400 

6 999 

H 000 

9 064 

9 9~5 

11 000 

10 110 

14 045 

16 uoo 
14 81J 

16 b53 

13 ':!78 

22 1:!35 

19 ouo 

16 000 

11 200 

1 b 615 

15 uoo 

14 300 

- -- ·------ -------- -· - -- -· -·-- ---- -·- ·-·-- ·-------··· 
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.. 

lll!;[/C EPAGRO ----- LEVANTAMENTO __ ~J _S_TEI~ATI CO DA PRODUÇI\0 AGRTCOLA MAI0/81 

Milho 

--·--- -------------------,----------
UNIDADES M[S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE {ha) (t) {kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA "l" ~hH I 
_ ___________ _,_ _ ___ _.._P_1_a_nt_a_d_a.._L_c_o_11_li_d_a_1 _ Esperada_~~-da_.._L_E_s_r_cr_a_d_o_~ __ o_b_tl_._d_o __ 

BRASIL .. . 

RondÔnia ........... JUN . 

/-I<': r e ............... JUN 

Am &o nas .......... . JUL 

Rorai ma • o ••••• • •• • • DEZ 

Parã •• •••• o •• •• o • • • JUL 

t·1aranhão ••• •• ••• •• o AGO 

Piau1 •••• • • •••• • •• • o JUL 

Cearã o o • ••• o •• •• o •• JUL 

r< i o Gr·an de do Norte. ,JUN 

Para i ba o • • o •• o o • • • • NOV 

I' e rnan1buco o •• •• • ••• SET 

Alagoas • o o ••• ••• •• • DU 

Se ruipe .. .. .. . . . .. . DEZ 

· : _~j) l d ( •• ••• • o • •• o • • JUN 

,,,, . .. NOV • •• • • • o. o •• • 

t.; ; l l d l l l' t ti 1 ·~ Jlll. 

' '1 l'i I t i l• h ll t' ll JUN 

,) 1 u dt· 1Jd I H ~ 1 t ' () JIHJ 

',c:io l'. tul o • • • •• • ••• o JUN 

Prl t't1 11,Í •• • • o o o • • ••• o ,JUN 

'lt llt t,J Ca td,·i na • • • • o JUN 

i{ l ll L t i\11 d~ do Sul .. t·1AI 

;. ~<.I t o l ; f(J ~. 'l o el o Sll 1 J ur~ 

na to (iros so • • o ••• • • t·IAI 

Goiãs . . .. .. . ... . ... JUL 

Outras . .. . ....... . . . 

--- --- -----------
* lu. sa fra. 

** 2a . sa fra. 

22 430 987 

66 888 114 044 1 705 

17 834 23 987 345 

3 467 5 200 500 

7 500 7 125 950 

82 000 54 940 670 

506 844 205 463 405 

282 706 59 265 210 

180 000 54 000 JOO 

199 521 15 147 76 

31 6 215 131 689 416 

400 000 280 000 700 

134 281 81 420 606 

75 985 48 630 640 

37 6 6UO 78 332 208 

258 480 175 766 680 

768 762 3 117 793 774 

142 000 219 106 543 

43 161 49 204 140 

236 ~50 2 861 919 2 315 

2 350 000 5 500 000 ~ 340 

223 000 3 302 100 2 700 

Y14 929 j 940 924 2 058 

131 160 236 088 1 800 

110 272 185 725 1 684 

865 100 1 660 992 1 920 

2 128 
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ll\l;l t 11'1\ ;t~P ________ . __ -_ LEVA~lJIMENTO ~I_STEMATICO DA PRODUÇIIO_.AG.--'R.:._TC::..::O..::.L;...;.A ________ M_A_I0...:./_81 

Pimenta-do-rei no 

--- - - . .. -- ----------- ·--.-- -----------------,------
IIN IDAUES 

DA 
f'EDERAÇAo 

l.!llAS I L 

/\mil zunas ......... . . 
Parã ............. .. 
f·1aranhão ......... .. 
Pari! Í il a . .. . . .. .... . 
Bahi a ... ......... . . 
Espiri to Santo . .. .. 
Mato Grosso . ... .. .• 

Outros ........... .. 

~ltS FINAL 
DE 

COLHEITA 

1\REA PIWIJUÇIIO 
(h a) ( t) 

Colhida Esperada Obtida 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 
Ocup__ada 

com pes em 
produção 

--l-------J ___ --! _ __ ___.l ____ ~ __ _j, ____ _J_ __ 

5 332 

tlOV 49 62 1 265 
rwv 
SET 199 693 3 482 
NOV 587 130 221 
ou r 3 200 3 ~20 1 194 
OUT 225 471 2 093 
AGO 142 156 1 099 

----- - --- -- ----·--·----------------------------------

llR/\S IL .. . 10 283 

Bahld NOV 236 283 1 199 

Pa l 'o fl~ ...•••• • ••••• ~1/\ I 6 000 lU 000 1 667 

Si sa l 

------- -- -----·-l------ ---- -~ ------71-RE_A _______ ! flRODUÇJI.O RENDif~ENTO f·IEDIO 

i ~1tS FINAL I (ha) _____ _ ; ______ (Tt) -----i-----(-kg_/~~3~-- . -
I ',J IJ/\ IJL s 

ll i\ 
I I ' ti 1<,\C /\0 

tli<N.,JI ••• 

ll.lll i" .......... .... . 

DE I I I I ; O cu p_a da I , _ . i 
COLH EITA com pes em Colhida Espe r ildd Obt1da 1 Esperado Obtido 

. __ [ __ .. ______ _i _~odução_l __ ___ ---- - _!_ . ________ __j ______ j_~----

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

35 810 

115 267 

8 000 

123 000 

24 

255 266 

1/ 905 

119 032 

8 000 

109 962 

367 

500 

033 

000 

894 



UNIDADES 
DA 

FEOERAÇAo 

BRAS I L ••• 

[la h i a ........... . . . 

nina~ ! ;c , ~ a i s . . . . .. . 

'",'tu I' 111 1 u . . . ...... . 

I} d t~d r, i1 .• .....•• •• • • 

. :,1, 11 I t i():)~( ) rio Sul . 

,;,.i ~s ............. . 

uistrito Federal •.• 

Uutras ...•..• . ....• 

MtS FINAL 
DE 

COLHE !TA 

MAI0/81 ------·-· 

-------··--,.--
MEA flROOUÇ/\0 RENO 111ENTO t·lEDI O 
{ha} -j (t) {kg/ha} 

- Plantada I Colhida L Esperada -!obtida 1 Esperado Obtid_o_ 
---l----- --- --- __ __ ,____ _ __L. --- • ··· -

MAl 

1·1AI 

JUN 

r~AI 

JUN 

1·1A I 

t·lAI 

I·IAI 

t·IA I 

ABR 

3 080 

572 500 

510 DUO 

3 Y53 382 

28U 650 

186 374 

2 355 ouo 

771 586 

127 756 

15 300 

15 423 510 

2 464 

087 750 

637 500 

6 099 178 

407 000 

40 --- --------- -

284 766 

5 256 uoo 

388 855 

234 406 

25 551 

-------·-- - -- ..... . --. T- --· - -------- ~----- - -----------,-

1 l·ltS r !N i\L JI.REA ! PRODUÇJl.O : RENDII~ErHO t·lEDJO 
UNIOI\D ES 

DA 
FEDE RAÇi\0 

: DE (h a ) j ( t ) ( k g I 11 a) 

: .~~~~~~ ~~ ~~~~~~~ ;~~[Esp~ra~~ r-------+-E-s--p-er_a_d_o__L_-·! O~l_d~------~ 

IWI\S l i. .•. 

tcarã 1\GO 

lli o Grande do rJ cll'le. 1\GO 

r c rnilmb uco 1\GO 

r-lin as Get·ais . ...... r~/\1 

São Paulo . . ... .... . 1·11\ I 

Paranã . .. . .. .. .. .. . r-lAR 

Santa Ca tarina ..... l\l3R 

lho Gr ct ndc do Sul .. t·IA! 

'·1a to Grosso do Sul . t~Al 

Go i ãs ......... . ... : t·l/\1 

Outras 

3 ouo 
6 132 

6 uoo 

13 ':J75 

280 

75 446 

155 

2 276 

25 

239 105 

3 uoo 
4 562 

12 000 

35 304 

862 

179 561 

310 

34 

3 472 

. 1 000 

744 

2 uoo 

2 526 

3 07':J 

2 380 

2 ouo 

1 525 



I"''' . I I !· ~l i/<tJ . ----- -- L[VANJ_~·1EN_T-º--2_12_TEM~_:r:_!_ç_g _ _Q_A_ ?E!JDUÇ,_fi_O_A_G~R;_TC::...:O:..;:L.:..:A ________ ~M~AI0/81 

Tomate 

UNIDADES MtS FINAL 1~~~------,- PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

DA DE ---i 
( t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHE JT A Plantada I Colhida j_ Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L ... 627 423 

:-\ar.lllilão ••••••••• o DEZ 337 7 467 22 157 
Cear~ •••••••• o •• o. DEZ 750 22 500 30 000 
Parail>a • o ••••• o •• • NOV 887 36 902 41 603 
Pernt~ lllb uco • • • o •••• SET 7 500 165 000 22 000 
Sergipe ........... DEZ 254 2 928 11 528 
Bahia ••• o ••••• ••• o DEZ 2 800 77 7')0 27 750 

Minas Gerais ...... DEZ 4 238 148 720 35 092 

Espirito Santo .... DEZ 984 47 468 48 240 
Rio de Janeiro .... NOV 2 483 103 504 41 685 
São Paulo •• • o •• o •• NOV 23 060 !:!08 400 35 056 
Paranã • • •• •• •••• o o AllR 870 39 418 45 308 
Santa Catarina .. .. HA R 290 37 450 29 031 
Rio Grande do Sul JtJN 3 976 52 455 /3 193 
Mato Gros so do Sul. DEZ 160 4 256 26 600 
i·1a to Grosso ••• o ••• DEZ 78 2 169 27 808 
Goiás •••••••••••• o OIJT 208 54 J60 45 000 
Distrito ~ederal .. DEZ 120 7 200 60 000 
Outras ••••• o •••• o. 

9 526 
------------------ ----------------··----------------------

:·l l ll•' ' 1' 1: I 

~~~'I 'J 

,r\ 11! 1 : 1: li \IH! , . , , 

:~1 (} t., tHHIL' d•1 j u I . 
i·idl.o .~-o~so d(J Su l . 
I·'· a tn ,,·osso ...... . 
Dist r ito Federal .. 
Outras .•.•....•.•• 

011 r 
Sf_l 
ou 
DU 
DEZ 
SET 
AGO 
JUN 

9 785 
131 080 
050 uoo 

12 oou 
973 260 
80 164 

130 
102 

2 232 572 . 

15 912 
154 019 
000 000 

lO !:!00 
953 795 

97 702 
117 

92 

135 

626 
175 
95? 
900 
980 
219 
900 
902 

--------- ------------- -------------------.. 

Uva 

- ... - -~-- - -. ----,- ---1\REA- -- . .. -- - ..... --- -1'-R~-~~J Çfi.O I RENO 1 1·\EN T0-~1-ED_I_O -

UNIDADES l~ tS FINAL ~---~~-~~ ------ · --------(~,.) ____ L==T("g/ha) 
DA D~ · Ocupada 1 I 

F-EDERAÇflü COLHEITA 'com pés elll Colhida Esperada I Obtida li Esperado Obtido 
: : produção I 

______ : ______ _ _! _____ __] __ ______ ·----·- _1, ___ .-i--

BRAS I L .•. 661 022 

Pe rn,unbuco . . . . . . . . UE l 
f·\in us Gerais . . .. .. f·1AR 
~~o Pdu lo ......... ABR 
P.11·an .1 . . . . . . . . • . . . r~ Ail 
s,1nt.1 Catar ina .. .. NAR 
Rio Grande do Sul . f·\Ail 

450 5 400 12 000 
523 2 596 4 964 

10 261 147 790 14 403 
2 260 19 020 8 416 
5 347 74 393 13 913 

38 372 4 I 1 002 1 o 711 

Ou trrls 821 
------------ . ------ ------------------ -. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUçno AGRTCOLA MAI0/81 

RELATORIO MENSAL DE OCORRtNCIAS 

1. ABACA XI 

A produção esperada de abacaxi, em 5! estimativa, no conjunto dos Estados do Amazo 
nas, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirj_ 

to Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs; na 
4! estimativa em Santa Catarina; na 2! est imativa no Parã, e na 1! estimativa no Ter rit6r io de Ro 
raima (que passa este ano a fazer parte do el enco da pesquisa Levantamento Sistemãtico da Produção 
Agri co 1 a), to ta 1 i za 425 500 nil frutos. Em re 1 ação ã safra passada, quando f oram produz i dos 
371 161 mil frutos, observa-se um ascenso de 14,53%, quando foram obtidos 425 086 mil frutos ., se 
comparados ã mesma ãrea geogrãfica (excetuando-se, naturalmente, o Territ6r io de Roraima). 

Relativamente ao informado no m~s de abril, quando era prevista uma produção de 422 036 mil frutos, 

constata-se, para as unidades da federa ção acima mencionadas, com exceção do Territ6rio de Roraima, 
uma expansão de 0,72% perfazendo um total de 425 086 mil frutos, por reflexo de acréscimos ocorren 
tes nos Estados do Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro e Goiãs. 

São aguardadas as informações iniciai s do Estado do Paranã para que possa ser conhecida a 1~ 

estimativa da produção a nivel nacional . 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t Ts ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs ) . 

RORAIMA- Preliminarmente estã sendo informada uma ãrea plantada e destinada ã colheita da ordem de 
46 ha; com o rendimento ~ledio esperado de 9 000 frutos/ha, e aguardada uma produção de 

414 mil frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea plantada e destinada a colheita, de 463 ha, superior 9,46% da in 

formada anteriormente, e produtividade esperada de 19 076 frutos/ha, maior 
0,46% daquela divulgada em abril, prevê-se agora uma produção total de 8 832 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO - Com uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 287 ha, superior 0,70% da informa 
da anteriormente, e rendimento medio esperado, de 15 118 frutos/ha, menor apenas, 

0,01 % do previsto em abril, ~ aguardada uma produção de 4 339 mil frutos. 

GOlAS- Neste m~s estã sendo registrada uma ãrea plantada e destinada ã colheita da ordem de 720 ha, 

maior 34,58% da prevista em abril. Com o rendimento mêdio esperado,del2000frutos /ha , igual 

ao anteriormente divulgado, ê inicialmente prognosticada uma produção total de 8 640 mil frutos. 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão arbóreo, em 3~ estimativa, e de 358 302 t, 

inferior 28,70% da prevista em abril quando eram esperadas 502 499 t. Tal redução provem dos decrê~ 
cimos observados nos Estados do Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte e Paraiba . Em relação ã safra do 
algodão arbóreo obtida em 1980 , esta previsão apresenta-se 51,46% superior. 

Seguem-se as i nfonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs) 

PIAUT -A irregularidade climãtica e a jã comum incidência da praga "curuquer~" foram os principais 
fatores determinantes da queda de 36,33% na produção do algodão em caroço, prevista neste 

mes. Verificou-se que a ãrea plantada permaneceu invariãvel no patamar dos 172 719 ha, enquanto que 
a produtividade sofreu descenso de 36,27%, trazendo o rendimento mêdio para o nivel dos 130 kg/ha. 

A produção, como jã foi dito, menor 36,33% em relação ã prevista em abril, atinge agora o total de 
22 453 t. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA MAI0/81 

CEARA- As marcas pluviométricas observadas nomes de maio em nada beneficiaram a lavoura do algodão 

arbóreo, uma vez que alêm das cicatrizes deixadas pela estiagem, houve ambiente propicio ã 

disseminação de pragas, notadamente as lagartas. ConseqUentemente a produtividade foi bastante af! 

ta da, ocorrendo uma redução de 27,27% frente ã previ são do mês preteri to, o que redundou na perda de 

45 kg/ha (120 kg/ha). Como as baixas verificadas na ãrea plantada foram da ordem de 9,09% em rel~ 

ção aos l 100 000 ha previstos em abril ultimo, êdesepreverqueagoraototalatingirã l 000 000 ha. 

Estes números nos levam a estimar uma produção esperada para o nivel das 120 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura do algodão arbóreo foi bastante prejudicada pela estiagem durante o 

mês de abril, estendendo-se seus efeitos atê o dia 20 deste mês de maio, o que 

provocou perdas de grandes parcelas das plantações, atê mesmo chegando a influir na germinação do 

produto de primeiro ano. 

As lavouras remanescente~. o~J seja, as de segundo a quarto ano, alêm da estiagem, sofreram um intenso 

ataque de lagarta, que limitou sensivelmente a produção para esta safra. Apesar das chuvas ca1das 

em algumas regiões a partir do dia 20 deste mês, jã se estima uma queda na produção da ordem demais 

de 405~ . podendo acentuar-se se não chover em tempo oportuno. Assim, a ãrea destinada ãcolheita foi 

reduzida de 444 357 ha para 435 841 ha, acusando um percentual negativo de 1 ,92%. Com a produtivj_ 

dade de 154 kg/ha, menor 39,84% da prevista anteriormente, ê, agora,aguardada, uma produção de 

67 281 t. 

PARATBA Estã sendo registrado um acréscimo de 750 ha na ãrea plantada destinada ã colheita, deco.!:_ 

rente de novos levantamentos procedidos na COREA de PRINCESA ISABEL. Hã, também, redu 

ção de 46 kg/ha na produtividade, reflexo do ataque maciço de "curuquerê" ãs plantas; outrossim, co_!! 

forme os re 1 a tÕri os das CORE As de CATO LE DO ROCHA, PATOS e SANTA LUZ IA, a situação tende a agr~ 

var-se, pois as chuvas tão esperadas, atê o momento não ca1rarn, continuando o calor excessivo tão 

nefasto ã cultura. Com a produtividade de 198 kg/ha, menor 18, 85% em confronto ã esperada em abril, 

aguarda-se uma produção de 99 277 t, inferior 19,05%. 

3. ALGODAO HERBAC EO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo, em 3~ estimativa, ê de l 594 157 t, 

superior 10,96% da obtida em 1980 , quando foram colhidas 1 436 664 t. 

R e 1 ativamente ã in formação do mês anterior, quando foi estima da uma produção de 1 626 392 t, obser 

va- se um decréscimo de 1,98% decorren te de descensos verifi cados nos Estados do Cearã, Rio Grande 

do Norte, Paralba e Mato Grosso, embora tenha sido constatado acréscimos na Bahia, Paranã, Mato Gros 

so do Su l e Goiãs. 

Neste mes sao divulgadas as estimativas de co lheita no Estado do Paranã. 

Em segu i da, as informações provenientes dos Grupos rle Coordenação de Esta t 1st i c as Agropec uúi as ( GCEAs). 

CEARií- Estima-se, para este mês, uma ãrea plantada, com a malvãcea, da ordem de 55 000 ha, menor 

31,25 , da informada anteriormente. Com a produtividade de 300 kg/ha, inferior 33,33 · da estj_ 

mada em abril, ê esperada uma produção total de 16 · 500 t. 

R I O GRANDE DO NORTE - Neste mês es tã sendo registrada uma 

178 761 ha, menor 12,90~ em relação ã 
vidade de 241 kg/ha, inferior 39,45% da prevista em abril, ê 

ãrea plantada de aproximadamente, 

informada mês pretérito. Com a produtj_ 

agora esperada uma produção de 43 153 t. 

Em algumas t~i c rorreg iões Homogêneas (como o AGRESTE POTIGUAR e a BORBORH1A POTIGUAR), o plantio nao 

foi totalmente consolidado, em razão do excesso de chuva ocorrido em março e a escassez pluvial re 

gistrada em abril. 

PARA1BA- Com uma area plantada, de 203 177 ha, igual ã estimada nomes anterior, e produtividade de 

519 kg/ha, inferior 9,74% daquela observada em abril, preve-se uma produção total de 
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. 105 50J t. Vale acrescentar, que as COREAs de CAMPINA GRMDE, CATOU:: DO ROCHA e PATOS informJm que 

o estado fitossanitãrio desta mJlvâcea est~ sendo ~fetado pela presença da praga conhecida como 

"CURUQUE~(" (Alabama argillacea) . . 
BAHIA- Neste mês estã sendo registrada uma area cultivada da ordem dé 77 450 ha, igua.l ã informada 

em abril. Com a produtividade de 825 kg/ha, superior 17, 86 '. da estimada anteriormente, e 
aguardada uma produÇão total de 63 896 t. Acresce informar , que a "apanha" desta mJlvâcea jâ se estã 

processando em vãrios rnunic1pios do estado onde as lavouras alcança!n o ponto id ea l de colheita. 

PARANJ\ ·- Foi concluida, neste mês, a colheita do algodão herbãceo em todo o territõr·io paranaense. 

Assil!l, com uma arca colhida da ord em de 323 350 ha, maior 1,05 da anterionnente estimada, 

e produtividade alcançada de 764 kg/ha, superior 3,58 . da informada em abril, obte ve-se uma prod~ 

ção de 570 454 t. 

A quilidade ~o produto paranaen se , neste final de safra, não foi considerada b~a. por se trata r, ba 

sicamente, de capulhos provenientes da ultima "apanha" (ponteiros), que apresentam maior indice de . .. 
impurezas e fibras menos resistentes. Todavia, a qualidade da safra estadual de 1981, como um todo, . -
foi adjetivada de "boa qualidade", cujas -plumas predominaram no tipo 6 para melhor. 

No tocante ã comercialização, os preços pagos· aos cotonicultores, no decorrer de ste mês, declinaram 

em relação aos praticados na 2~ quinz ena de abril, variando de CrS 530,00 a Cr$ 620,00/arroba;entr~ 

tanto, a media recebida desde o inicio da safra ficriu em torno de CrS 580,00/arroba.Vale re ssa l t~ r. 

no entanto, que medidas estão sendo postas em prâtica para tentar reduzir as tendências baixistas , 

destacando-se? dilatação, por 180 dias, do prazo para recolhimento do ICM nas operações de venda do 

produto e concessão de financiamento de EGF; outrossim, para o algodão a ser exportado. 

MATO GROSSO DO SUL- Estã sendo registrada , neste mês, uma ãrea plantada da ordem de47 504 ha , sup~ 

rior 1;77~G da estimada em abril. Com o rendimento medioprevisto,de 1 616 kg / ha, 

menor 0,55:\ do informado anteriormente, e aguardada uma produção total de 76 744 t. 

MATO GROSSO- Prevê-se, para este mês, uma ãrea plantada, a nivel estadual, de 6 ~94 ha, 8,34 _ menor 

em relação ã estimada em abril. Com a produtividade del 131 kg/ha, maior 0,93~ fre~te 

ã observada ew abril, e agora aguardada uma produção de 7 458 t. 

GOIJI.S- Com uma ãrea plantada da ordem de 38 230 ha, 0,96;; menor qu ando comparada ã ·informada em 

abril, e produtividade de l 860 kg-/ha : superior 3,33'; da estimada anteriormente, e:spera -se 

uma produção de 71 108 t. 

4. ALHO 

·A produção esperada de alho para 1981, em 5~ estimativa, para o conjunto do ~ Estados 

do Cearã, Rio Grande do Norte, · Pernambuco e Goiãs; em 4~ estimativa para o Estado de Santo Catar~ 

na; em 3~ estimativa para o Estado do Rio Grande do Sul e o Distrito Federal; em 2~ estimativa para 

~Estado da Bahia, e em l~ estimativa para os Estados de Minas Gerais, Espirito Santo, São Paulo e 

Paranã totaliza 41 569 t, superior 5,22% da obtida na safra de 1980, quando considerada a mesma 

ãrea geogrãfica, excluindo-se o Distrito Federal que figura na pauta de investigação do Levanta me n 

to Sistemático da Produção Agricola a partir deste ano. 

Comparativamente ao mês de abril, quando foi divulgada uma produção de 22 373 t, a atual estimativa 

(excetuando Minas Gerais, Espirito Santo, São Paulo e Paranã) apresenta o decréscimo de 2,5r; em d! 

corrência de fatores negativos verificados nos Estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs. 

A seguir, os dados procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS- A ãrea plantada com esta liliãcea, a nivel estadual, em primeira estimativa, ê de 

3 481 ha, inferior 11,85% quando confrontada com a colhida na safra passada. Com a 
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produtividade de 4 238 kg/ha, maior 1,39% da alcançad~ em 1980, e agora esperada uma produção de 
14 752 t. . . 

, . 
• 

ESPTRITO SANTO - Preliminarmente estã sendo informada uma area plantada,comalho,daordem de 280 ~a. 

maior 30,23'; da divulgada na safra anterior. Apresentando um indice de produtivid~ 
de 4,49% maior (5 025 kg/ha), quando comparado aos resultados obtidos em 1980, pr·eve-se urna prod~ 

çao de 407 t. 

SAO PAULO Estã sendo registrada, inicialmente, uma ârea plantada da ordem de 159 ha, maior 23,26 '; 

quàndo comparada ã estimativa final de 1980; com a produtividade prevista,de 4 226kg/ha, 
superi~r 9,03~ da obtida na safra passada, ~ de se prever uma produção de 672 t. · 

PARANA Recentes levantamentos de campo revela~. inicialment~. uma arca plantada de 865 ha, maior 
9,49 ·:; frente ã -colhida em 1980. Com o rendimento médio esperado, de 3 400 kg/ha ,,igual ao 

-alcançado na safra precedente, prevê-se uma produção de 2 941 t. 

Vale acrescentar, que na região norte estadual, onde os canteiros são transplantados mais cedo (e~ 

~re março e abril),prati~amente toda ârea jâ estã instalada, apesar da seca que se abateu na sua 
maior parte. 

Neste periodo, os canteiros atravessam os estágios de -germinação (35~ ). desenvolvimento vegetativo 

' (50%) e formação dos bulbos (15~ ). todos apresentando boas condições fitossanitârias. 

Limpezas manuais e escarificações, visando dar maior proteção e arejamento ãs raízes, foram as uni 

cas prãticas agricolas observadas. 

Na região sul estadual, cnde a cultura é implantada mais tardi&mente, jã ocorrem atividades de pr~ 

paro dos canteiros para posteriores transplantes. 

As variedades de sementes mais utilizadas são as SCHONAN, CHINtS e LAVTNIA, adquiridas ã ra 
zao de CrS 250,00 a CrS 300,00/ouilo. Todavia as variedades n,ue vem merecendo ~ preferéncia geral 

sao as comuns (CATETO), tsando-se, na semeadura, a média de 600 kg por hectare piantado. 

SANTA CATARINA- Esta liliãcea, neste mes, apresenta-se plantada numa ãrea aproxi~il. da de 2 000 ha, 
" menor 41,40% da informada em abril. Com a produtividade de 3 500 kg/ha, superior 

68,277, da estimada anteriormente, e agora prevista uma produção total de 7 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea prevista para o cultivo de alho, neste mes, a nivel estadual,aproxima-se 

dos 1 869 ha, inferior 2,86% da estimada mês passado. Esperando-se uma produtj_ 

vidade de 3 og4 kg/ha, menor 3,31% da divulgada em abril, ê de se prever uma produção total de 
5 783 t. 

GOlAS- Estima-se, para este mes, ur:ra produtividade da ordem de 5 200 kg/ha, inferior 1 ,89 :·~ da cbser 

vada em abril. Em uma ãrea plantada de 1 020 ha, igual ã divulgada anteriormente,aguarda-se 
uma produção de 5 304 t. 

5. AMENDOIM (em casca) 

A produção nacional esperada de amendoim para 1981, quando considerada as duas safras 
do produto, ainda não estã di sponivel, tendo em vista que os dados da 2~ safra do Estado da Bahia so 
mente serao conhecidos por volta do meado do 2Q semestre. 

30 

.. 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA MAJ0/81 

5.1 AMEN DOIM (1~ safra) 

A produção nacional esperada de amendoim para a 1~ safra de 1981, em 5~ est i mativa ,e 

de 242 501 t, inferior O, 18% da informada em abri 1, devido ãs reduções observadas nos Estados de San 

ta Catarina, Mato Grosso do Sul e Goiãs. 

Rel ati vamente ã produção obtida na safra anterior, quando foram produz i das 374 808 t, a átual esti 

mativa se mostra menor 35,30%. 

O produto jã estã co lhido nos Estados de São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Su l e 

Goiãs. 

São apresentados, neste mes, os resultados fin ais da 1~ safra nos Estados de Santa Catarina e Mato 

Grosso. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de CoordenaçãodeEstatisti cas Agropecuãrias (GCEI\s). 

SANTA CATAR INA- Concluida a colheita no estado. Em uma ãrea colhida de 1 002 ha , inferior 0 ,69 ; da 

prevista em abril, e rendimento médio obtido, de 1 543 kg/ha, menor 5,9 1 ~ do infor 

mado anteriormente, foram co lhidas 1 546 t. 

~1ATO GROSSO DO SUL - Apôs novas verifi cações de campo foram retificados os dados fin ais de colhe ita. 

Com uma ãrea colhida de lO 715 ha, menor 0,09% da prevista, e rendiment o méd io 

obtido de 1 736 kg/ha, inferior 1,36% do divulgado anteriormente, foi efetivamente obtida uma prod_l!_ 
ção total de 18 604 t. 

MATO GROSSO - Os dados fin ais de co lheita são iguais aos divulgados em fase de espera nomes prec~ 

dente. As si m, em uma ~rea co lhida de 300 ha, rendimento médio obtido de 1 200 kg/ha , 

foi obtida uma produção total de 360 t. 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada de amendoim rta 2~ safra de 1981, em 5~ estimativa, no conjunto 

dos Estados do Cearã, Paraiba e Minas Gerais; em 4~ estimativa para São Paulo; em 3~ estimativa no 

Paranã e Santa Catarina e em 2? estimativa para Mato Grosso do Su l, totaliza 96 317 t, inferior 6,72°\ 

da obtida na s~fra passada, na mesma ãrea geogrãfica, e 0,7 8~ menor da prognosticada em abril. 

Aguardam-se as informações ini ciais do Estado da Bahia para que possa ser conhecida a 1~ estimativa 

da produção, a nivel nac ional, nesta 2~ safra. 

A seguir as informações provenientes do Grupo de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PARANA - Em uma area plantada de 4 550 ha, inferior 17,27% da informada em abril e rendimento médio 

esperado de 800 kg/ha, igual ao divulgado anteriormente, e aguardada uma produção de 

3 640 t. 

As condições climãticas desfavorãveis desde a época da instalação da cultura fez com que muitas la 

vouras deixassem de germinar totalmente e outras tivessem um baixo indice de germinação, nao sendo 

permitido, ate agora, que muitos agricultores lançassem sementes ã terra. No periodo ora levantado 
a maior parte das lavouras encontra-se na fase de tratos culturais, em estãgio de frutificaç ão e 

amadurecimento . Aquelas lavouras em estado avançado de maturação, continuam sendo colhidas e jã t~ 

talizam cerca de 30,00% da ãrea prevista, proporcionando uma produção de 980 t. o produto colhido e 

de qualidade apenas regular, apresentando um teor médio de umidade, em torno de 15%. 

A pequena parte da produção ate aqui comerei a 1 i zada tem a 1 cançado o preço de Cr$ 750,00 a Cr$ 800,00 a 

saca de 25 kg. 

A colheita deverã estar totalmente conclui da ainda na 1~ quinzena do mes de junho, uma vez que a e~ 
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tiagem esti provocando maturaçio "forçada" da cultura, fazendo com que a colheita 

pouco mais cedo. 

MAI0/81 

se realize um 

A produção desta safra deverã servir quase que exc lusivamente como semente para a prõxima safra. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção esperada de arroz em casca para 1981 em 5~ estimativa, no conjunto das 

Unidades da Federação de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,· 

Pernambuco, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal; em 4~ estimativa no Piauí 

e na Bahia; em 3~ estimativa em Alagoas e Sergipe, e em 1~ estimativa para o Território Federal de 

Roraima (qua passa este ano a fazer parte da pauta de investi gações do Levantamento Sistemático da 

Produ ção Agrícola) totaliza 8 755 604 t, inferior 5,48% da estimada no mês de abril, na mesma are~ 

geográfica (com exceção do Território Federal de Roraima), decorrente de descensos observados nos Es 

tados do Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Mato Grosso 

do Sul e Mato Grosso, embora haja acréscimos nos Estados do Espírito Santo, Goiás e Distrito Fede 

r a 1. 

Em relação ã safra de 1980, quando foram produzidas 9 583 970 t, a produção estimada, neste mes, na 

mesma area geográfica (excetuando o Território de Roraima e o Distrito Federal), ê menor 9,74%, si 

tuando-se em torno de 8 650 115 t. 

O produto já está co lhido nos Estados do Acre e Paraná. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra para o Território de Rondônia e os Esta 

dos de São Pau lo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal. 

Aguarda-se a informação inicial do Estado do Pará para que possa ser conhecida a 1~ 

produção , a nível nacional, nesta safra de 1981. 

estimativa de 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias(GCEAs). 

RONDÔNIA- Encerrou-se, neste mes, a colheita, sendo confirmadas as previsões domes de abril. As 
sim, em uma área co lhida de 125 264 ha, e rendimento mêdio obtido de l 733 kg/ha, foram 

colhidas 217 083 t. 

RORA!:m- Em uma área plantada ao redor dos 63 200 ha, e rendimento mêdio esperado de l 450 kg/ha,ê 

inicialmente prevista uma produção total de 91 640 t. 

MARANHAO- Em uma área plantada, de l 012 033 ha,inferior 1,23 '~ da prevista em abril, e rendimento 

mêdio estimado em 796 kg/ha, menor 22,87": do divulgado anteriormente, ê esper·ada uma pr~ 

duçao de 806 000 t. 

A ocorrência de fenômenos cli n,ãticos adversos durante os dois ultimas anos , tem sido a causa deter 

minante das perdas de área e quedas de produtividade. 

CEARA- Com uma area plantada da ordem de 15 000 ha, menor 70,00~ da prevista em abril, e rendimen 

to mêdio esperado superior lOO,OOS do informado anteriormente, ê aguardada agora uma prod~ 

çao de 30 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Levantijmento de campo recente revela que em uma area plantada da ordem de 

7 500 ha, igual ãque l a divulgada anteriormente e rendimento médio esperado de 

578 kg/ha, menor 51,83% do prognosticado mês passado, ê inicialmente esperada uma produção total de 

4 335 t. 

32 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMliTICO DA PRODUÇi'\0 AGRTCOLA MAI0/81 

PARATBA - Informações da zona produtora desta grami nea dão conta de que neste mes a ã rea cultiva da 

atinge o patamar dos 15 249 ha, superior 0,38% daquela divulgada em abri l. Com o rendimen 

to m~dio esperado, de 1 187 kg/ha, menor 4,89% do informado n~s pret~rito, ~ inicialmente prevista 
uma produção de 1 i3 103 t. 

HINAS GERAIS- Com uma area plantada da ordem de 651 182 ha, menor 2.10% da prevista em abril e re!:!_ 

dimento m~dio esperado de 1 157 kg/ha (-2,20~ ). ~ orevista inici almente uma co lheita 

de 753 366 t. 

ESPIRITO SANTO Em uma ~rea plantada de 30 700 ha, superior, apenas, 0,03% daq uel a divulgada 
anteriormente, e rendimento médio esperado de l 858 kg/ha, superior 3,22"; do esti 

mado em abril, ~aguardada uma produção total de 57 034t. 

SAO PAULO- Com a colheita praticamente conclufda, foram observadas as seguintes ocorr~ncias: na re 

gião de MARILIA encontram-se ~reas apresentando rendimentos inferiores a 5 sacas de 
60 kglha,enquanto que na região de SOROCABA o rendimento est~ entre 25 e 30 sacas de 60 kg/ha.Assim, 

em uma ~rea colhida de 315 900 ha, e rendimento médio obtido de 1 300 kg/ha, foram colhidas 410 670 t. 

O produto estã sendo cotado ã razão de Cr$ 800,00 a Cr$ 1 200,00 a saca de 60 kg de arroz em casca . 

RIO GRANDE DO SUL - A ~rea cultivada com arroz na safra de 1981 est~ totalizando 627 394 ha , sem al 

teração relativamente ao informadó em abril. Com o rendimento médio esperado 

de 4 030 kg/ha, menor 0,10% do informado anteriormente, é esperada uma produção total de 2 528160 t. 

Os cultivos irrigados, no estado, ocupam, nesta safra, uma ãrea de aproximadamente 592 108 ha. Com 
o rendimento médio esperado, de 4 177 kg/ha, menor 0,10% do estimado em abril, é prevista uma colhe_!_ 

ta de 2 473 431 t. Para o arroz de sequeiro, com uma ~rea plantada de 35 286 ha e rendimento médio 

previsto, neste m~s. de 1 551 kg/ha, menor 1,90~ da estimativa anterior, é esperada uma colheita de 

54 729 t. 

As alterações observadas nos dados da produtividade, tanto do arroz irrigado, como do arroz de se 

queiro, decorrem de novos ajustes realizados em vista das aferições efetuadas nesta fase final de 

colheita. 

MATO GROSSO DO SUL- Informações de campo revelam que em uma area colhida de 411 972 ha,menor 0,94% 

da prevista em abril,erendimento médio obtido, de 1 096 kg/ha, inferior 5,27% 

do esperado m~s pretérito, foi obtida uma produção total de 451 619 t. 

MATO GROSSO - Esta gram1nea estã totalmente colhida no estado, sendo reveladas as informações preli 

minares neste m~s. Assim, em uma ârea colhida, de 871 165 ha, menor 7,50~ da prevista 

em abril, e rendimento médio obtido de 1 158 kg/ha, inferior 11,26% do anteriormente divulgado, foi 

· obtida uma produção de 1 008 947 t. 

De um modo geral esta safra foi prejudicada pela mâ distribuição das chuvas durante todo o ciclo ve 
getativo da cultura, assim como vârios outros fatores foram responsâveis pela baixa produtividade 

obtida. Senão,vejamos: 

l-o produto estocado,da safra 80, por falta de preço, e em conseqüência, a nao quitação do cus 
teio da safra junto ao Banco do Brasil, fez atrasar a liberação de custeio para a safra/81, fazen 

do can que muitos produtores tivessem plantado com recursos prÕprios (credito pessoal) atrasando a se 

meadura ;2 -o VBCnãocobriu o total do custo da lavoura;3- a comercialização estã quase nula,com a c.2. 

tação id~ntica ã da safra anterior (em torno de Cr$ 550,00 I Cr$ 600,00 a saca de 60 kg), provoca!:!_ 

do a retenção do produto nos armazéns oficiais, que estão estocando a "céu aberto", usando cobertu 

ras de lonas em vârios municipios do estado. 
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GOIÃS- A area plantada atinge o patamar dos 1 124 000 ha, superior 17,33% da prevista em abril.Com 

O rendimento medio esperado de 881 kg/ha, menor 9,46% do inforMado mês pretérito, e agua! 
dada uma produção de 990 744 t. 

O fator principal destas variações negativas se deve ã constatação do veranico, observado em todo o 

estado, que causou grandes prejuizos em 175 municipios produtores desta graminea. 

DISTRITO FEDERAL - São informados, neste mês, os dados finais de colheita nesta unidade da federa 
ção. Assim, em uma ãrea colhida, de 18 715 ha, inferior 1,50% da divulgada em 

abril, e rendimento mêdio obtido de 740 kg/ha, maior 9,14% do esperado anteriormente, foi obtida 

uma produção total de 13 849 t. 

Estas informações estão referendadas pela EMATER-DF, que realizou um trabalho intitulado "Perdas na 

Colheita", com atuações junto aos produtores,sendo feitas aferições de ãrea e pesagem do produto co 
lhido. Vale acrescentar que o produto cultivado nesta ãrea ê de sequeiro. 

7. AVEIA (em grão) 

Divulga-se,neste mes, a 3q informação, sobre o produto, referente ao Estado do Rio 

Grande do Sul, e a estimativa inicial do Estado do Paranã, sendo aguardadas, apenas; as informações 
. procedentes de Santa Catarina nara que possa ser conhec ida a nrimeira previs~o sobre essa graminea, 

a nivel nacional. 

A produção esperada para 1981, nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul, atinge o total de 71792 t, 
superior 14,45% do total produzido em 1980, quando considerada a mesma ãrea geogrâfica. 

Em relação ao previsto anteriormente, observa-se um declinio de l7,63 j~ na estimativa da produção p~ 

ra o Estado do Rio Grande do Sul, Ünico informante divulgado em abril. A seguir, as informações pr~ 

venientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs}. 

PARANA - Inicialmente estã sendo informada uma ãrea plantada da ordem de lO 000 ha, superior 30,31 ~ 

da colhida na safra passada. Com o rendimento médio esperado, de l 900 kg/ha, inferior ap~ 

nas em l ,40% do obtido anteriormente, ê prevista, inicialmente, uma produção de 19 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea estimada, neste mes, para o cultivo da aveia (produção de graos na safra 

de 1981}, alcança o total de 51 066 ha, sendo inferior 19,55% da informada na 

fase de intencão de plantio. Com a produtividade esperada, de l 034 kg/ha, maior 2,38% da estimati 

va pretêrit~ . ê prevista uma produção de 52 792 t. 

8. BANANA 

A produção esperada de banana para 1981 em 5~ estimativa, no conjunto das Unidades 

da Federação constituído pelo Território Federal de Rondônia e dos Estados do Acre, Amazonas, Mara 

nhao, Cearã , Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio 

de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs; 

em 4~ · estimativa para o Estado do Piaui; em 2ª estimativa para os Estados do Parã e Minas Gerais e 

em lª estimativa para Roraima, ê de 446 602 mil cachos, superior 0,43~ da quantidade produzida em 

1980, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica (exceto Roraima que estã entrando na pauta de ~ves 

tiga ção do Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola neste ano de 1981}. 

F.m relação ã estimativa do mês anterior e considerando a mesma ãrea geogrâfica, observa-se uma qu~ 

da de 0,03%, perfazendo o total de 446 317 mil cachos, decorrente de decrés cimos verificados no Rio 

Grande do Norte, embora expansões tenham ocorrido nos Estados do Amazonas , Piauí e Paraiba. 

Aguardam-se as informações iniciais do Estado do Paranã para que possa ser conhecida a l~ estimati 

va de produção, a nivel nacional. 
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A seguir as informações provenientesdosGruposdeCoordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

AMAZONAS- Em conseq üência da cota mãxima dos rios, nos doi s Ültimos anos, ter-se mantido em niveis 

muito baixos, levou-se a suposições de que a cultura de banana, plantada em maior esca la 

nas vãrzeas, seria beneficiada. Assim, os dados de produção dos primeiros meses do ano confirmam es 

sas perspectivas e jã permitem algumas alterações com relação ãs primeiras estimativas. A ãrea ocu 

pada com pês em produção passou par a 3 154 h a, super i o r 17, 38~~ da espe1·ada mês passado. Com a pr_q_ 

dut i vi da de de 907 cachos/ha, é aguardada uma produção de 2 861 mil cachos , ma i o r 17 ,40'i daquela es 

timada em abril. 

RORAIMA - A ãrea ocupada com pês em produção foi estimada, inicialmente em 456 ha. Com a produti vj_ 

dade prevista de 625 cachos/ha, é aguardada uma produção de 285 mil cachos de banana. 

PIAUl- Com um reajuste positivo de 0,03% em re la ção ao mês de abril, a ãrea ocupada com pesem pr_q_ 

dução de banana cresceu, neste mês, para 3 596 ha.Com a produtividade prevista da ordem de 
1 832 cachos/ha, ê esperada uma colheita de 6 589 mil cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE -A inundação ocorrida, em va sta ãrea plantada, no fim de março e inicio ~e ab ril, 

reduziu a parcela destinada ã colheita da banana para o total de 3 229 ha, ou 

seja, uma queda de 13,82% em relação ã estimativa anterior. Foram também prejudi ca dos os plantios n~ 
vos, uma vez que esta musãcea estã localizada, principalmente, a jusante de açudes. A produção, con 

seqUentemente, também sofreu redução (- 12,33%), situando-se ao redor dos 4 670 mil cachos. Por con 

seguinte, a produtividade foi estimada em l 446 cachos/ha, superior 1,69% da prevista em abril. 

PARA1BA- E registrado, neste mes, o acréscimo de 50 ha na area destinada ã co lh eita, decorrente de 

novas informações procedentes dos Municipios de AREIA e MAMANGUAPE, onde tem sido obser 

vada a maior concentração da cultura face ã atuação do POLO NORDESTE. A ãrea ocupada com pés em pr_q_ 

dução estã sendo estimada, agora, em 8 904 ha. Com a produtividade estãvel de l 577 cachos/ha, é es 
perada uma produção de 14 044 mil cachos de banana, superior 0,60% da previsão de abril. 

_9. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1981, quando consideradas as 

duas safras desta solanãcea, ê de l 975 054 t, que, quando comparada ã safra obtida no ano passado 

situa-se 1,48% maio~ 

9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional esperada de batata-inglesa para a 1~ safra, em 5~ estimativa, ê 
de 1 124 421 t, inferior 1,09% da obtida ano pretérito e menor 0,22% da previsão de abril ,quando foi 

estimado um montante de l 126 939 t. 

São informados, neste mês, os dados finais de colheita relativos ao Estado de Santa Catarina. 

SANTA CATARINA - Com o termino da colheita catarinense de batata-inglesa da l~ safra e as verifica 
ções finais dos dados, ficou constatada a redução de 2,09% na produtividade esper~ 

da situando-se em 8 709 kg/ha, o que refletiu em queda quase igual (-2,10%) da produção obtida, que 

atingiu o patamar das 117 419 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra} 

A produção nacional esperada de batata-inglesa para a 2~ safra de 1981, em 1~ estima 
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tiva, agora, jâ contando com a participação de todas as unidades da federação, onde o produto ê 1~ 

vantado, situa-se ao redor das 850 633 t, superior 5,10% da mesma safra obtida em 1980 e menor 3,10% 

daquela estimada em abril, na mesma ãrea geogrâfica. 

São divulgadas, neste mês, as estimativas iniciais procedentes dos Estados da Bahia, Minas Gerais e 

Esp1rito Santo. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

BAHIA - As duas grandes regiões produtoras baianas de batata-inglesa dão conta da grande expansão em 

perspectiva na estimativa das ãreas a serem plantadas, quando comparadas ãs do ano anterior. 

Em PARIPIRANGA apõs solucionados pequenos problemas financeiros, foram detectados novos incrementos de 

ãrea plantada, mesmo porque a influência dos bons preços alcançados na safra passada foi decisiva p~ 

ra esta promoção. Em JAGUAQUARA são esperadas, também, novas expansões, principalmente o cultivo de 

inverno, tendo em vista o preço do produto ter sido considerado satisfatõri9 pelos produtores. Desta 

forma, neste mês estima-se o plantio de 700 ha, superior 191,67% da ãrea colhida na safra passada a 

n1vel estadual. Considerando a produtividade de 10 800 kg/ha, igual ã obtida anteriormente,prevê-se 

uma produção total de 7 560 t, maior 191,67% da colhida em 1980 no território baiano. 

MINAS GERAIS - A estimativa inicial da produção de batata-inglesa referente ã segunda safra mineira 

evidencia um ganho de 9,45%, na ãrea de cultivo, se comparada ã ãrea c.olhida em 1980. 

A produtividade esperada, de 15 312 kg/ha, situa-se, também, maior ll,49%daquelaobtidaanopassado, 

o que redundarã numa produção de 206 089 t, superior 22,03% em relação ã safra/80. 

ESPlRITO SANTO - Inicialmente estã sendo informada uma ãrea plantada da ordem de 200 ha, produtivj_ 

dade de 9 000 kg/ha e produção prevista, de 1 800 t, va lores iguais aos observados 

na safra passada. 

PARAN:z\ - No per1odo em estudo, grande parte do cultivo desta solanãcea atravessa a fase final de tra 

tos culturais, adentrando na de colheita. 

As lavouras que jã se encontram em avançado estado de maturação continuam sendo colhidas, e no fi 

nal do per1odo em referência, pelo menos 18:~ da ãrea prevista jã haviam apresentado produção . O prQ 

duto colhido caracterizou-se por apresentar boa qualidade, com predominância para "batata lisa" 

(Bintje e Radosa), procedente da região de GUARAPUAVA, onde 45 ~~ da ãrea cultivadajãforam colhidos, 

tendo os seus produtores recebido a media de Cr$ 1 800,00 por saca. Jã o produto colhido na região 

metropolitana de CURITIBA, apresentou qual idade apenas regular, com os produtores recebendo a media de 

Cr$ 1 200,00 a saca de 60 qui los. Todavia, o preço médio recebido pelos produtores, desde o in1cio 

da safra, oscila em torno dos Cr$ 1 500,00 a saca de 60 quilos. Vale acrescentar, queaestiagem que 

se aba teu sobre a cultura possa redunda r numa quebra na produção ao redor dos 6% em r e 1 ação ao pro.s_ 

nõsti co inicial, cujo volume final deverã ficar no n1vel das 170 000 toneladas. 

As chuvas esparsas deste mês recuperaram, em parte, muitas lavouras, propiciando um crescimento,até 

certo ponto, vigoroso das plantas, o que, certamente provocará o retardamento da colheita final, o~ 

jetivando a obtenção de um produto melhor. Com a produtividade 5,56% menor (11 333 kg/ha), daquela 

divulgáda em abril, é aguardada, agora,uma produção de 170 000 t como jã foi dito acima. 

RIO GRANDE DO SUL - A area plantada com batata-inglesa de 2~ safra é estimada, neste mes, em 

19 244 ha, inferior 16,95% da prevista anteriormente, uma vez que em algumas re 

giões produtot·as não foram atingidos os niveis previstos de cultivo pela insuficiência de batata

-semente de boa qualidade, bem como, pela falta de chuvas, ocorrência responsável pelo retardamento 

das operações de preparo de solo, impedindo o conseqUente plantio. Com a produtividade esperada da 

ordem de 5 177 kg/ha, maior 9,15% da estimada em abril, em face das condições climáticas favorãveis 

durante a fase de tratos culturais, é esperada agora uma col heita de 99 619 t. 
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10. CACAU (em amêndoas) 

10.1 -Dados finais da safra de cacau em 1980 

Com a conclusão, neste mês, das atividad es de colheita da "safra principal" no terri 

tõrio baiano, tornou- se poss ivel conhecer a produção obtida de cacau pa ra 1980 . 

Segundo a CEPLAC-Brasilia/DF, a produção , a nivel nacional, foi de 318 744 t, superior 0,09% da i~ 

formada em abril, decorrente de reajustamentos efetuados nos dados finais da safra em Rond6nia, Ama 

zonas, Parã, Bahia e Espirito Santo . 

RONDDNIA- Informa a CEPLAC (Brasilia/DF), que a area efetivamente colhida, no Território Federal 

de Rondônia, foi de 6 697 ha, menor apenas, 0,16 ~~ da informada mês passado. Com a prod_l:!_ 
tividade obtida de 362 kg/ha, superior 21,48% da prevista em abril, for am produzidas 2 42 2 t. 

Acrescenta a CEPLAC que a ãrea total plantada com a esterculiãcea, no território rondoniense, e de 
23 567 ha, das quais 16 870 ha, correspondem â area ocupada com cacaueiros novos. 

AMAZONAS- A CEPLAC (Brasilia/ DF), retificando os dados finai s da safra amazonense de cacau en 1980, 

registra uma ãrea colhida da ordem de 1 833 ha, igual â informada em abril. Com o rendi 

menta mêdio obtido, de 226 kg/ha, inferior 7,76% do previsto mês precedente , foram produzidas 415 t 

de cacau em amêndoas . Observa a CEPLAC, que a area total plantada com caca u no Amazonas, ê de 

3 543 ha, sendo de 1 710 ha, a parcela ocupada com pes novos. 

PAR~ - Retificando os dados finais da safra paraense de cacau para 1980, a CEPLAC (Brasilia / DF ) in 

forma uma ãrea colhida de 13 812 ha, superior 34,92% da informad a no mês passado. Com o ren 

dimento mêdio obtido de 187 kg/ha, menor 36,18% do estimado em abril, foram produzidas 2 586 t de 

cacau em amêndoas. Salienta a CEPLAC, que existem atualmente cultivados, no Parã,cerca de 27 811 ha, 

dos quais, aproximadamente 13 999 ha, correspondem â ãrea ocupada com caca ueiros novos. 

BAHIA- Segundo a CEPLAC (Brasilia/DF), a ãrea de colheita no estado baiano foi de 438 113 ha,igual 

â estimada em abril. Com a produtividade obtida de 690 kg/ha, inferior 0,29%, da informa da 

em abril, foi efetivamente colhido, quando consideradas em conjunto as duas safras do produto ("te~ 

porã• e "principal"), um total de 302 481 t de cacau em amêndoas. Vale acrescentar, que da produção 

total obtida, 142 976 t correspondem â "safra temporã" e 159 505 t referem-se â "safra principal". 

Outrossim, existem atualmente plantados, no estado baiano, 546 240 ha desta esterculiãcea,sendo que 

108 127 ha, correspondem â parcela ocupada com plantas novas. 

ESPIRITO SANTO- De acordo com a CEPLAC (Brasilia/DF) a ãrea efetivamente colhida, no estado capix~ 

ba, foi de 21 287 h a, inferi o r 9,06% da informada mês preteri to. Com a produt i vj_ 

dade obtida, de 509 kg/ha, superior 19,20% da estimada em abril, foram produzidas 10 830 t. Ainda 

segundo a CEPLAC,a ãrea total plantada com a esterculiãcea, no Espirito Santo, ê de 24 662 ha, dos 

quais 3 375 ha são ocupados com cacaueiros novos. 

Assim, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi inv?stigado, em 

1980, são os seguintes: 

ORC~·t1 UF AREA COLHIDA 
(ha) 

------
TOTAL BPJ,SIL ........ 

1\l BA 438 113 
2\l ES 21 287 
39 PA 13 812 
4\l RO 6 697 
5\l AM . 1 833 

OUTRAS . 

PRODUÇlíO OBTIDA 
(t) 

318 744 

302 481 
10 830 
2 586 
2 422 

415 

10 

37 

% 

100,DO 

94,90 
3.40 
0,81 
0,76 
0,13 

0,00 

R.M . OBTIDO 
( kg/ha) 

690 
509 
187 
362 
226 
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10.2 - Informações sobre as primeiras estimativas da safra cacaueira para 1981 

Comunica-se aos usuãrios de dados do LEVANTAMENTO SISTEMJ!:TICO DA PRODUÇM AGRfCOLA, 

que as primeiras informações sobre previsão e acompanhamento da safra cacaueira de 1981 deverão es 

tar disponíveis no prõximo mês, quando o DEPARTAMENTO DE EXTENSAO DA COMISSAO EXECUTIVA DO PLANO DA 
LAVOURA CACAUEIRA - CEPLAC -, concluirã os trabalhos de apuração e anãlise dos dados obtidos atra 

vês de levantamentos de campo realizados em RondÔnia, Amazonas, Parã, Bahia e Espírito Santo, Unida 
des da Federação maiores produtores. 

11. CAFE (em coco) 

A produção brasileira esperada de ca fé em coco, para 1981, segundo informações da Dl 

visão de Estatística do Instituto Brasileiro do Café, com base nos resultados do 2Q Levantamento 

proced ido pelo !BC, e de 3 743 726 t, superior 87,56% em relação ã safra de 1980, quando foram prod~ 

zidas 1 996 002 t. 

Aguardam-se os resultados do 39 Levantamento por Amostragem a ser realizado no período julho/ agosto 

nos principais estados produtores de café, para que sejam conhecidas as possíveis flutu ações nos 

atuais prognõsticos da safra cafeeira, bem como informações atualizadas sobre a situação das lavou 

ras em cada Unidade da Federação investigada. 

12. CANA-DE-AÇÜCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-aç~car para 1981, em 2~ estimativa, ê de 

155 303 978 t, superior 6,33% da co lhida na safra passada, quando foram obtidas 146 064 985 t. Con 

frontada com a informação do mês anterior, a atual estimativa apresenta um decréscimo de 0,23S, de 

corrente de descensos registrados nos Estados do Piauí, Sergipe e Rio de Janeiro. 

A seguir, as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas f,':)ropecuãrias (GCE /I s). 

PIAU1 - Neste mês esta gramínea apresenta-se plantada numa ãrea estimada e destinada ao corte da or 

dem de 14 550 ha, igual ã prevista em abril. Com a produtividade de 22 979 kg/ha, menor 

7, 83 da observada anteriormente, é esperada agora uma produção total de 334 347 t. 

SERGIPE - Com uma ãrea plantada e destinada ao corte, de 23 258 ha, menor 5,70% quando confrontada 
ã informação anterior, e produtividade de 56 490 kg/ha, também com um descenso de 1, 5 0 ~~ da 

estimada em abril, é prognosticada uma produção de 1 313 846 t. 

RIO DE J AN EIRO - Prevê-se, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ao corte da ordem de 194 25 6 ha, 
inferior 2,51 ~~ da informada em abril. Comorendimentomedioestimadoem46314kg/ha, 

igual ao divulgado anteriormente, é aguardada uma produção de 8 996 773 t. 

13. CEBOLA 

A produção nacional esperada, em 2~ estimativa, para o ano de 1981, desta liliãcea, 

é de 764 982 t, inferior 0,09 '; quando comparada ã prevista em abri 1. Em relação ao produzido na ul 

tima safra, verifica-se um ascenso de 9,80%. 

A colheita jâ está conc luída nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

SANTA CATARINA- Considerando novos ajustes promovidos ã ultima informação de colheita, a nível es 

tadual, retifica-se, neste mês, a estimativa catarinense para esta liliãcea, cujo 

registro de área colhida alcança o patamar dos 16 870 ha, inferior 0,30% da divulgada em abril. Com 
a produtividade também menor, 0,17% (8 985 kg/ha), obteve-se uma produção total de 151 581 t. 
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14. CENT EIO 

A produção esperada de centeio para 1981 em 3~ estimativa no Estado do Rio Grande do 

Sul e em 1~ estimativa no Paranã, totaliza 11 699 t, sendo superior 44 , 29;~ da obtida em 1980 na mes 

ma ãrea geogrãfica . 

Aguarda-se a informação inicial sobre o produto do Estado de Santa Catarina, para que possa ser co 
nhecida a 1~ estimativa nacional de centeio na safra deste ano de 1981. 

O Estado do Rio Grande do Sul, única Unidade da Federação informante nomes anterior, não apresen tou 

modificações em suas estimativas . 

PARANJI.- O centeio é dentre as gramíneas, a cultura que oferece maior resistência a baixas temper~ 
turas, incidência de pragas e moléstias, não sendo muito exigente quanto ã fertilidad e do 

solo. Estes fatores, aliados ao preço mínimo fixado para esta safra, considerado bom pelos prÕpl·ios 
produtores, l evou o GCEA-PR a prognosticar um incremento de ãrea da ordem de 38,30%, quando compa r~ 

do com a ãrea colhida na safra precedente, devendo situar-se em torno dos 5 200 ha. 

A tendência de ampliação ora assinalada se confirma quando se constatou que somente a COOPAVEL- Co 

operativa de Cascavel, vendeu cerca de 5 000 sacos de sementes e que a Cooperativa de Apucarana -
CANORPA, localizada na região norte estadual, onde o centeio até então não era cultivado, repassou 
aos seus associados, aproximadamente 300 sacos, que deverão ser plantados em substituição ao trigo . 
Assim, confirmando-se a area ora prevista e admitindo -se um rendimento médio de 1 000 kg/ha, sur~ 

rior 40,85% do obtido em 1980, a produção paranaense de centeio para a safra de 1981, poderã ser da 

ordem de 5 200 t. 

Os trabalhos de preparo do solo tiveram inicio no final domes de maio, devendo a cultura começar a 

ser instalada no decorrer do prõximo mês. 

15 . CEVADA 

A produção esperada de cevada para 1981 em· 3~ estimativa, no Estado do Rio Grande do 
Sul e em 1? estimativa, no Paranã e de 111 574 t, superior 54,63% da obtida na safra passada, na 
mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as informações iniciais do Estado de Santa Catarina para que possa ser conhecida a 1~ es 
timativa a nível nacional, do produto, neste ano de 1981. 

PARANJI. - As indicações até agora disponíveis nao permitem assinalar com precisão qual sera a area 
plantada nesta safra de 1981. Todavia, as referências de ãrea, na condição de intenção de 

plantio, são de que serão plantados 32 000 ha, portanto, maior 6,06% da colhida na safra de 1980. Com 
o rendimento médio, inicialmente, previsto, de 1 800 kg/ha, representando um acréscimo de 55,17S do 
obtido anteriormente, e esperada uma produção total de 57 600 t. 

A cultura localiza-se, predominantemente, na região centro-sul estadual, tendo sua mãxima expressl 
vidade representada pelas Microrregiões Homogêneas CAMPOS DE GUARAPUAVA e CAMPOS DA LAPA. Seu calen 
dãrio agrícola e bastante semelhante ao das demais gramíneas de inverno, cujo plantio, nas princl 
pais regiões produtoras, e realizado nos meses de junho e julho. Ate o momento, entretanto, somente 
tiveram início os trabalhos de preparo do solo. 

16. COCO-DA-BA1A 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1981, em 3~ estimativa, atinge o 

total de 548 815 mil frutos, superior 4,58%, confrontada ãquela produzida em 1980 e que foi de 
524 773 mil frutos. Comparativamente ao informado em abril, verifica-se uma alteração negativa ao 
redor dos 0,68%, jã que na epoca eram esperados 552 559 mil frutos de produção. 
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RIO GRANDE DO NORTE - Problemas provocados pela estiagem reinante refletiram em queda de 4,77% na 

produtividade, com ecos diretos na produção prevista. Assim, numa ãrea igual 

ã informada mês pretérito. e produtividade de 3 809 frutos/ha, ê aguardada uma produção de 74 656 mil 

frutos. 

17. FEIJM 

A produção total nacional esperada de feijão para 1981 ,quando consideradas as duas sa 

fras da leguminosa, ainda não estã dispon1vel, uma vez que as informações da 2? safra, em algumas 

unidades da federação, sõ serão conhecidas apõs meados do 29 semestre. 

17.1 FEIJAO (1? safra) 

A produção nacional esperada de feijão da 1? safra, em 4? estimativa,ê de l 429 740 t, 

inferior 2,56% da divulgada no mês de abril, em face das quedas registradas nos Estados do Rio Gran 

de do Norte, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

A colheita final jã estã conclu1da nos Estados da Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, 

Paranã, Rio Grande do Sul,~1ato Grosso do Sul e Goiãs. 

São Paulo, 

Em seguida, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sti cas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Estã sendo registrada, neste mês,uma ãrea plantada com feijão da ordem de 

234 958 ha, maior 1,98% quando comparada ao informado em abril. Com uma queda 

na produt1vidade, de 46,96% (de 313 para 166 kg/ha), preve-se uma produção total de 39 073 t. 

NA TO GROSSO DO SUL - Novas aferições de campo, registradas durante o processo final de colheita,dão 

conta de que a ãrea colhida foi menor 0,01 % daquela informada mês passado, o 

mesmo acontecendo com o rendimento médio (-0,83%), trazendo-o para o n1vel dos 476 kg/ha. Conseqlle~ 

temente foram co lhidas 10 780 t de feij ão em grão, 0,93% menor da quantidade prevista em abril. 

t·lATO GROSSO- E estimada , neste mes, uma ãrea plantada com a leguminosa da ordem de 99 215 ha, sup~ 

rior 4,35 % da informada em abril. Apresentando uma produtividade de 534 kg/ha, menor 

11,4 4 ~ da observada anteriormente, prevê-se uma produção de 53 088 t. 

Em decorrência de fatores climáticos negativos (umidade/estiagem), verificados na êpocado plantio e 

no decorrer do c i c 1 o vege tativo da cultura, ganha terreno a pos si bi 1 i da de de ocorrer quebra na safra 

feijoeira mato-grossense, observação registrada por ocasião de recentes l evantamentos de campo em v~ 

rios munic1pios produtores. 

GOlAS - Em decorrência de reajustes efetuados nas informações de colheita prestadas anteriormente , 

a ãrea colhida sofreu uma queda de 12,73%, situando-se no patamar dos 5 760 ha. Com a prod~ 

tividade de 480 kg/ha, superior 9,09 's da divulgada anteriormente, foram efetivamente produzidas 

2 76 5 t. 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada de feijão na 2? safra de 1981, em s? estimativa para o conjunto 

dos Estados do Amazonas, Cearã, Para1ba, Pernambuco , Paranã, Rio Grande do Sul e Goiãs; em 4~ esti 

mativa para o Território de RondÕnia e os Estados de São Paulo e Santa Catarina; em 3~ estimativ~ 

para os Estados do t~aranhão, Alagoas, Sergipe, Min as Gerais e Distrito Federa l; em 2~ estimativa p~ 
ra os Estados da Bahia, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul; e em 1? estimativa p~ 
ra o Estado do Acre e o Território Federal de Roraima, totaliza l 402 726 t. 

Relativamente ã safra de 1980, considerada a mesma area geográfica, exceto para o Distrito Federal 

e Roraima que não informavam o produto, a atual estimativa se apresenta maior 79,60%. 
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Em confronto com a informação do mês de abril, quando foi divulgada uma produção de 1 474 024 t, na 

mesma ãrea geogrãfica, excetuando o Estado do Acre e o Territõrio Federal de Roraima, ocorreu, neste 

mês, uma redução de 5, 37%, decorrente de descensos observados nos Esta dos do Cea rã e Para1ba, embora 

tenha sido constatado acréscimos no Amazonas, Maranhão , Bahia, Mato Grosso do Sul, Goiãs e Distrito 

Federa 1. 

Outrossim, informa-se aos usuãrios do Levantamento Sistemãtico da Produção Agr1cola, que, a partir 
deste mês, o Territõrio Federal de Roraima passou a integrar o plantel de informantes deste produto. 

São aguardadas as. informaçõe~ iniciais dos Estados do Parã, Piau1 e Rio Grande do Norte para que po~ 
sa ser conhecida a 1? estimativa de produção desta leguminosa, a n1vel na cio nal . 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE- A infonnação inicial registra uma ãrea a ser plantada da ordem de 9 558 ha, maior 17, 67% 
daquela divulgada em 1980. Com a produtividade esperada, de 800 kg/ha, superior 42,10~ da es 

timada na safra passada, e agora prevista uma produção total de 7 646 t. 

AMAZONAS - Estima-se, neste mês, uma area plantada de 1 500 ha, expand ida 25,00% em relação ã info.!::_ 
mada em abril. Com a produtividade de 1 107 kg/ha, igual ã informada anteriormente,agua_t: 

da-se uma produção de 1 660 t. 

RORAIMA- As primeiras informações provenientes do GCEA-RR referente ã safra feijoeira de 1981, dão 
vasa ao seguinte: a ãrea culti vada com a leguminosa atinge o total de 300 ha; com a pt·od.!:!_ 

tividade esperada de 500 kg/ha, ê prevista uma produção de 150 t. 

MARANHí'\0 - Segundo recentes informações de campo, a ãrea cultivada com a legumin osa sofreu uma expan 

são de 6,73%, frente ãquela divulgada mês passado (agora 66 223 ha). Apresenta ndo um de 

crêscimo de 2,29% no rendimento mêdio previsto, em relação ao infonnado em abril, mudando de 523 p~ 

ra 511 kg/ha, prevê-se, agora, uma produção de 33 826 t. 

CEARA- Levantamento recente deu conta de violenta contração de ãrea plantada, da ordem de . 25,00 ~; , 

trazendo os novos números para o n1vel dos 300 000 ha. Com a produtividade de 240 kg/ha, in 
ferior 42,86% da observada em abril, por problemas climãticos, aguarda-se agora uma produção tota l de 
72 000 t. 

PARAlBA- Com a produtividade esperada, de 406 kg/ha, menor 8,76% da informada em abril e ãrea pla~ 
tada de 285 800 ha, inferior 0,32% da estimada anteriormente, espera-se uma produção de 

116 055 t. 

BAHIA- Estã sendo estimada, para este mes, uma area cultivadacomaleguminosadaordemde 2251 50 ha, 
maior 14,78% em relação ã divulgada em abril. Com a produtividade de 730 kg/ha, igual ã in 

formada anteriormente, ê aguardada uma produção de 164 360 t. 

A boa condição climãtica e o excelente preço de mercado, são apontados como os principais fatores de 
incentivo para a consecução das expansões observadas. 

MATO GROSSO DO SUL- r registrada, neste mês, uma ãrea plantada nivelada aos 32 038 ha, maior 11,71 % 
da estimada mês passado. Apresentando um incremento de 0,50% na produtividade, 

em relação ã observada em abril, prevê-se agora uma produção total de 19 313 t. 

GOIJI.S- r estimado, para o estado goiano,um acréscimo de ãrea daordemde20,00%, (passando de 175 000 
para 210 000 ha); com a produtividade -menor 13,10% (365 kg/ha), ê aguardada uma produção to 

tal de 76 650 t, superior 4,29% daquela divulgada em abril. 

DISTRITO FEDERAL- Neste mês a ãrea plantada sofreu uma substancial expansão de 25,00%passando para 
o n1vel dos 1 500 ha. Com a produtividade de 600 kg/ha, igual ã infonnada anterio_t: 

mente, preve-se uma produção de 900 t. 

A cultura estã, agora, atravessando as fases de formação das vagens e maturação. 
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13. FUMO 

A produção nacional esperada de fumo para a safra de 1981, em 1~ estimativa,tota1iza 
377 989 t, 6,79% menor em relação ã safra de 1980, quando foram produzidas 405 537 t. Comparada ã e~ 
timativa do mês de abril, (338 867 t), na mesma ãrea geográfica, a presente, de 338 793 t, ê infe 
rior0,02 '!;, pordecorrência de descensos verificados nos Estados de Mato Grosso e Goiãs. 

O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

E registrada, neste mês, a informação inicial do Estado da Bahia. 

A seguir os dados provenientes dcs Grupos deCoordenaçãode Estatisticas Agropecuárias (GCEAs) . 

BAHIA- Estã sendo informado, inicialmente, uma ãrea a ser plantada com a cultura do fumonoestado, 
da ordem de 42 000 ha, menor g, 87% da colhida na safra de 1g8o. Com o rendimento mêdio esp~ 

rado, de 800 kg/ha, igual ao obtido na safra/80, ê prevista uma produção total de 33 600 t. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea plantada, de 49 ha, inferior 16,95% da prevista anteriormente e rendimento 
mêdio esperado, de 531 kg/ha,menor 17,55% do informado em abril, ê inicialmente agua~ 

dada uma produção de 26 t. 

GOI.IIS - Em uma ãrea plantada da ordem de 1 310 ha, inferior 5,76% da prevista anteri~rmente, e prod~ 
tividade prevista,ue 630 kg/ha, menor 1,25% da esperada em abril, ê aguardada agora uma pr~ 

dução total de 825 t. 

19. GUARANÃ (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaranã cultivado, para 1981, em 5~ estimativa, no 

Estado do Amazonas, úni co produtor nacional, ê de 700 t, superior 55,56% da obtida na safra pass~ 

da, quando foram colhidas 450 t. 

20. ~UTA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de juta, para 1981, em 5~ estimativa, ê de 40 590 t, s~ 

perior 2,01 % da divulgada mes passado, mesmo com o decréscimo de produtividade registrado no Es 
tado do Parã, que não chegou a influir negativamente na produção esperada, uma vez que houve, emco~ 

trapartida, ascenso de ãrea plantada. Comparada ã produção obtida em 1980, quando foram colhidas 

27 680 t, a quantidade a ser produzida nesta safra apresenta-se 46,64% maior. 

PARA- Neste mês, es tã sendo informada uma ãrea plantada da ordem de 13 890 ha, superior 10,24% da 
estimada mes pretérito. Com a redução de 4,71 % no indice de produtividade, que passou de 

1 253 em abri 1 , para 1 194 kg/ha agora, ê prevista, aproximadame nte, uma produção to ta 1 de 16 590 t. 

21. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para l 98 l. em 1~ estimativa é de 53 362 476 mil fr~ 
tos, menor 1 ,8o:; da colhida na safra passado na mesma ãrea geográfica. Em relação ã estimativa de 

abril, quando foi estimada uma produção de 52 806 802 mil fruto:> para o conjunto dos Estados do ~~ 

ranhão, Piauí, Ceará, PMaÍba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Sa nta Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 

Goi ãs, a produção deste mês, na mesma ã rea geogrã fi c a, situou-se nos mesmos níveis. 

Espírito Santo, 

Mato Grosso e 

Registram-se, neste mês, as infonnações iniciais sobre o produto, provenientes de Roraima e Paranã. 

A seguir os dados fornecidos pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias {GCEAs). 

RORAIMA - Incluida a partir deste ano na pauta de investigaçiio do Levantamento Sistemático da Produ 
ção Agrícola, esta Unidade da Federação infonna, em 1~ estimativa, uma ârea ocupada com 
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pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, da ordem de 18 ha. Comaprodutividade inicial 
mente prevista, de 50 000 frutos/ha, é esperada uma produção total de 900 mil frutos. 

PARANA- Estã sendo informada, em 1~ estimativa, uma ãrea ocupada cor1 pés em produção e destinada ã 
co 1 hei ta, nesta safra, de 4 000 h a, menor 1 , 4 8 '~ da co 1 h i da no ano preteri to. Com o rendimento 

médio esperado, de 80 000 frutos/ha, representando uma redução de 9, 84% sobre o obtido na safra de 

1980, e inicialmente aguardada uma produção de 320 000 mil frutos . 

22. ~ALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de malva para 1981, em 2~ estimativa, e de 62 349 t, s~ 

perior 24,57% da obtida na safra de 1980 , quando foram produzidas 50 053 t. Comparada ã estimativa 
do mês de abril, observa-se, neste mês, des censo da ordem de 0,11 %, ocorrente por decrêscimos obs er 

vados no Estado do Maranhão. 

MARANHJ!.O - Com uma ãrea plantada, de 4 478 ha, igual ã prevista anteriormente e rendimento medio e~ 
perado, de 678 kg/ha, inferior 2,16% do previsto em abril' e inicialmente aguardada uma 

produção de 3 034 t. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção nacional esperada de mamona para 1981, em 1~ estimativa, e de 357 365 t, 
superior 26,30% da obtida na safra/80, quando foram produzidas 282 950 t . 

Em relação ao informado anteriormente, quando foi estimada uma produção de 307 437 t para o conju~ 

to dos Estados do Piaui, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato 
Grosso do Sul e Mato Grosso, observou-se, neste mês, na mesma ãrea geogrãfica, um acréscimo de 15,94%, 
devido a ascensões nas estimativas dos Estados do Piaui e da Bahia. 

E apresentada, neste mês, a estimativa inicial do Estado do Maranhão. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatis ti cas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHJIO - As primeiras informações sobre o produto mantêm-se inalteradas em relação aos dados de c~ 
lheita da safra anterior. Assim, em uma ãrea plantada de 74 ha e rendimento medi o previ~ 

to de 365 kg/ha, e esperada uma produção de 27 t. 

PIAU1 Registra-se, neste mês, o acréscimo de 4,39% na area plantada, agora estimada em 12 457 ha, 
por decorrência de novos plantios no Municipio de ANISIO DE ABREU. Com a produtividade es 

pera da' de 678 kg/ha' inferi o r 1 '74% da estimada em abri 1, e. agora. aguardada' uma produção de 
8 450 t . 

BAHIA- Tendo em vista a melhoria das condições climãticas nas principais regiões produtoras, o ren 
dimento médio esperado acusou, neste mês, um acréscimo de 34,70%, passando de 438 para 

590 kg/ha, com igual reflexo na quantidade a ser produzida. Considerando a mesma area plantada pr~ 
vista, de 320 000 ha, e aguardada agora uma produção de 188 800 t. 

24. MANDIOCA 

A produção esperada de mandioca para 1981, em 5~ estimativa, no conjunto das Unida 
des da Federação de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernam 
buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Sa~ 
ta Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs; em 4~ estimativa no Estado 
do Piaui e na 1~ estimativa em Roraima, totaliza 23 989 841 t. 
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Em relação ao informado em abril, quando foi estimada uma produção total de 23 984 564 t para as~ 
nidades da federação acima citadas, com exceção de Roraima, observa-se, neste mês, na mesma ãreageo 

grãfica, uma redução de 0,11% em decorrência do decrêscimo na estimativa do Estado do Rio Grande do 
Norte, embora tenha ocorrido acrêscimos na Paraiba. 

Relativamente ã safra anterior, para a mesma ãrea geogrãfica (exceto Roraima que aparece informando 
neste ano de 1981}, observa-se, neste mês, um ascenso de 8,23%, ~evando a quantidade produzida para 
o nivel das 23 958 341 t. 

A seguir as ihformações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias(GCEAs). 

RORAIMA - Incluida a partir deste ano na pauta de investigação do Levantamento Sistemãtico da Prod~ 
ção Agricola, esta Unidade da Federação informa, em l~ estimativa, uma ãrea plantada e 

destinada ã colheita, nesta safra, da ordem de 2 100 ha.Comorendimento mêdio esperado de l5000kg/ha, 
ê inicialmente prevista uma produção de 31 500 t. 

Ressa 1 ta-se que fortes chuvas favoreceram muito a cultura, o que poderã modificar o comportamento das 

plantas num futuro muito prõximo, dando perspectivas de expansões para os meses vindouros. 

RIO GRANDE DO NORTE- A estiagem ocorrida, a nivel estadual, provocou reduções na ârea plantada e 
destinada ã colheita, nesta safra (- 1,53%}, de 61 392 para 60 455 ha, cuja 

incidência alcançou ãreas plantadas com mandioca mansa (macaxeira), que ê plantada e colhida nomes 

mo ano. Portanto, com o rendimento media previsto, de 9 064 kg / ha, inferior 4,13% do informado em 
abril, e esperada agora uma produção total de 547 950 t. 

PARA1BA Estâ sendo registrado, neste mês, o acréscimo de 0,54% na estimativa da area plantada e de~ 
tinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 64 759 ha, decorrente de novas informações 

das COREAs de MAMANGUAPE e PRINCESA ISABEL . Com o rendimento media esperado, de 9 925 kg/ha, sup~ 

rior 0,44% do estimado mês pretérito, prevê-se uma produção de 642 719 t. 

25. r·1ILHO 

A produção nacional esperada de milho em 2~ estimativa, ê de 22 430 987 t, superior 

10,1 0 ~ da obtida na safra passa da quando foram produzidas 20 373 925 t. 

Relativamente ã produção prevista mês pretérito, a presente estimativa se mostra inferior 0,93%, na 
mesma ãrea geogrâfica (exceto Roraima), em deco rrência de descensos verificados nos Estados do Mar~ 

nhão, Cearã, Rio Grande do Norte e Paraiba, embora acréscimos tenham sido registrados na Bahia (2~ 

safra), Rio Grande do Sul e Goiãs. 

São registradas. neste mês, as previsões iniciais sobre a safra de milho do TerritÕrio de Roraima. 
Outrossim, apresentam-se os resultados finais de colheita do Territõrio de Rondônia e do Estado de 

Mato Grosso. 

A seguir as informações provenientes dos Grupo s de Coordenação de Estatisticas Agropecuârias (GCEAs). 

RONDÔNIA- No mês final de colheita não foram registradas alterações em relação ãquilo divulgado em 
abril. Assim, a ãrea colhida atingiu 66 888 ha; com a produtividade de l 705 kg/ha,foram 

colhidas 114 044 t de milho em grão. 

MARANHAO- Apõs novas verificações de campo, foram constatadas variações negativas nos dados da safra 
do milho maranhense. A ãrea efetivamente plantada mostrou-se 3,36% inferior ao informado 

em abril, atingindo 506 844 ha, e a produtividade sofreu umilquedade8,16%,descendoparaos405kg/ha. 
A produção to ta 1 esperada, portanto, deve rã ser de 205 463 t, menor 11 , l 8\ da estima da ante riormente . 

CEARA- Mesmo com a perspectiva de chuvas abundontes,a situação da cultura do milho cearense estã 
praticamente definida devido ã impossibilidade de recuperação de parte da lavoura. A area 
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plantada foi drasticamente reduzida em 55% em relação ã divulgada em abril, passando de 400000 para 

180 000 ha. A produtividade, também afetada, mostrou-se inferior 44,44% da anteriorn1ente esperada , 

prevendo-se agora urna produçãn de 54 000 t de mi 1 h o, que, quando campa r a da ãs 216 000 t previstas em 
abril, mostra uma vertiginosa queda de 75%. 

RIO GRANDE DO NORTE - Apesar de estarem plantados 199 521 ha, 21,64% superior do inforn1adomês pret~ 
rito, registrou-se, neste mês, uma queda na produção da ordem de 78, 19%-em r~ 

lação a abril, ocasionada pela estiagem que provocou frustração parcial da safra. Se nao chover 
mais, toda a produção estadual estarã comprometida; se o indi ce hidrico for mantido, espera-se co 
lher o total de 15 147 t, contando-se com a produtividade de 76 kg/ha . 

PARATBA - Neste mes estã sendo registrada uma expansão de 490 ha na ãrea plantada, decorrente de no 
vas informações da COREA de AREIA. Entretanto, a redução de 216 kg/ha na produtividade e~ 

perada, resulta da longa estiagem verificada na região produtora, onde, segundo as mesmas informa 
çoes, a situação tende a agravar-se pela presença de pragas na cultura em indice muito elevado. Com 
a produtividade de 416 kg/ha, e aguardada uma produção de 131 689 t, in fer ior 34,05% da esperada em 
abril. 

BAHIA (2~ safra) -Alem do aumento na estimativa de ãrea a ser plantada com a graminea da 2~ safra, 
causado pelas boas condições climãti.cas, ate este mês, ocorrente nas regiões tr~ 

dicionalmente produtoras da cultura, foram acrescidos mais 33 330 ha resultantes doreplantioefetu~ 
do nas ãreas de IRECt (tradicional produtor da l~ safra), devido ãs chuvas que cairam apõs ser con~ 
tatada a frustração da safra . Como a colheita, no municipio, se darã por volta do 29 semestre, essa 

produção foi agregada ã segunda safra estadual. Desta forma, a estimativa da ãrea a ser plantada 
situa-se, agora, ao redor dos 258 480 ha, com o rendimento médio de 680 kg/ha, inferior 6,85% da pr~ 
visão de abril; a produção esperada poderã, assim, atingir o patamar das 175 766 t, superior 22,22% 
da prevista anteriormente. 

RI O GRANDE DO SUL - A produção esperada de mil h o na safra de 1981 e estima da, neste mes, .em 3 940 924 t, 
sendo superior em apenas 0,34% da informada em abril, devido ao igual acréscimo 

registrado no rendimento médio previsto, de 2 051 para 2 058 kg/ha, face aos Õtimos resultados que 
vêm sendo verificados nas lavouras jã colhidas. A ãrea plantada estã estimada em l 914 929 ha, não 
acusando alterações em relação ao previsto anteriormente. 

MATO GROSSO - Apresentam-se,neste mes, as informações finais de colheita do produto, embora algumas 
lavouras estejam ainda em sua fase inicial. 

A comercialização estã "em baixa", com o preço oscilando em torno de Cr$ 550,00/saca/60 kg .Assim,se 
não surgir nenhum fator discrepante da situação atual, ficam confirmadas as informações fornecidas 
em abril: ãrea plantada e colhida da ordem de 110 272 t, rendimento médi o, de l 684 k<J/ha, e prod~ 

ção obtida de 185 725 t. 

GOI.J\S- Os resultados do ultimo levantamento realizado indicaram a perda de 800 ha, na area a ser co 
lhida, representando uma queda de 0,09%. A produtividade teve ur;.a leve recuperação de 3,23%, 

atingindo agora o nivel dos 1 920 kg/ha, o que deverã redundar numa produção total d~ l 660 992 t. 

A ãrea plantada ê, portanto, de 865 100 ha. 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção esperada de pimenta-do-reino para 1981, em 5~ estimativa, no conjunto dos 

Estados do Amazonas, Maranhão, Paraiba e Mato Grosso; em 2~ estimativa para os Estados da Bahia e 

Espirito Santo, totaliza 5 332 t, igual ãquela prevista em abril. 

Em relação ao produzido em 1980, para o conjunto dos Estados acima citadoS·, quando foram colhidas 
4 053 t, a atual previsão apresenta-se superi'or em 31,56%, considerada a mesma ãrea geogrãfica. 
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Estão sendo aguardadas as informações iniciais do Estado do Parã, maior produtor nacional, cuja pa! 
ticipação estã representada pelo alto indice de mais de 93% do global obtido no Pais. 

27. RAMI (em fibras secas} 

A produção nacional esperada de rami, em 1~ estimativa, e de 10 283 t, nestemes con 
tando com a participação do Estado da Bahia. Em relação ã safra de 1980, quando foram obtidas 
17 283 t, a presente estimativa se mostra inferior 40,50%. 

r registrado, neste mis, o encerramento das atividades da colheita no Estado do Paranã. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA -As informações iniciais dão conta de que as estimativas para esta safra não sofrerão vari~ 

ções. Assim as variãveis estudadas apresentam-se, preliminarmente, iguais ãs conhecidas em 
1980: ãrea plantada, 236 ha; produção esperada, 283 t; produtividade, 1 199 kg/ha. 

PARANA- No transcurso deste mes encerraram-se os trabalhos de colheita do 3Q corte de rami, frus 
trado que foi pela falta de chuvas no perTodo precedente, não permitindo que os rizomas cre~ 

cessem satisfatoriamente. 

Como perspectiva, a produção esperada para o 3Q corte era da ordem de 5 000 t de fibras secas, p~ 

rem, sõ foram obtidas cerca de 2 000 t, equivalendo a uma quebra de produção da ordem de 60%, como 
reflexo da seca que atingiu a cultura nas principais zonas produtoras no período em que ela mais pr~ 

cisava de ãgua para o seu desenvolvimento. Desta forma, quando se agrega a esta parcela, a produção 
dos cortes anteriores, o termo de encerramento desta safra, preliminar, atinge o volume de produção 
da ordem de 10 000 t de fibras brutas. 

O reflexo da frustração desta safra jã se fez senti r no aumento do preço da fibra, que de Cr$ 27,00 o 
quilo, no mis anterior (abril), passou para Cr$ 38,00 o quilo da fibra tipo 5 e 6 no decorrer deste 
mis, fazendo com que a media dos preços recebidos pelos ramicultores, desde o inicio das safras, 

viesse a situar-se em torno dos CrS 29,00 o quilo. 

A area colh ida ficou no patamar dos 6 000 ha, igual ã esperada em abril. Com a produtividade de 
1 667 kg/ha, menor 23,0n da prevista anteriormente, obteve-se uma produção de lO 000 t jã citada ac_j_ 
ma, que, quando comparada ãquela esperada,mis passado,mostrou-se inferior 23,08%, reflexo direto da 

queda verificada na produtividade. 

28 - SISAL 

A produção esperada de sisal em 5~ estimativa, para 1981, a nível nacional, i de 
255 266 t, iguãl ãquela estimada em abril. Relativamente ã obtida em 1980, observa-se um acrêscimo 

da ordem de 8,61 %. 

29. SOJA 

A produção nacional esperada desta leguminosa, na safra de 1981, em 5! estimativa, 
atinge 15 423 510 t, superior 1,79: da obtida em 1980 e que foi de 15 152 601 t, menor 0,47% frente 
ã divulgada mis passado. 

Neste missão apresentados os dados finais, preliminares, de colheita dos Estados de Minas Gerais, 
Paranã, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. 

Seguem-se informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA- Com o adiantado estãgio de colheita que a cultura atravessa, identificou-se uma ãrea plai! 
tada maior 28,33% daquela estimada mês passado (agora 3 080 ha). Com o rendimento médio 
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50,00% menor, em razao do baixo 1ndice pluviométrico ocorrido nomes de janeiro, acarretando insufi 

ciência de granulação, e aguardada agora uma produção de 2 464 t, trazendo, assim, para menos 

35,83%, o n1vel da quantidade a ser colhida e indicando ser de 800 kg/ha, a produtividade agora es 
perada. 

MINAS GERAIS- Mês final da colheita no estado (maio). De uma area plantada de 191 291 ha, divulg~ 
da em abril, foram colhidos 186 374 ha, com um descenso de 2,57%. Com o rendi me nto 

médio, também 2,55% menor daquele previsto anteriormente, colheu-se o montante de 284 766 t, 5,07% 
menor da quantidade esperada mês pretérito . 

PARANJ\- A colheita estã totalmente concluida no estado, acelerada que foi pela estiagem que asso lou 
todo o territõrio paranaense. No cômputo geral das informações, em carãter pre li minar, o 

tenno de encerramento desta safra contou com os seguintes numeros :ãrea colhida em maio, 2 355 000 ha, 
contra 2 350 000 estimada no mês pretérito, acrescida, oortanto de 0,21 %;rendimento médio obtido qu~ 
se igual ao previsto anteriormente (-0,09%), fixando-se no n1vel dos 2 232 kg/ha; produção colhida 
ao redor das 5 256 000 t, 0,11 % maior do que aquela esperada. 

MATO GROSSO DO SUL - Neste mês a cultura atinge o climax da col heita que se aproxima de sua fase fi 
nal. Contudo, jã é possivel divulgar os numeres da quantidade produzida e das 

outras duas variãveis que são computadas como fatores de estudo. Assim, numa ãrea colhida igual ãd~ 
vulgada em abril (771 586 ha), e produtividade obtida confirmada, em relação ã prevista anteriormen 
te {l 800 kg/ha), foram colhidas l 388 855 t de soja em grao. 

MATO GROSSO - Pequenas modificações foram observadas nos dados finais da colheita em relação ãs pr~ 

visões de abril. Enquanto a area cresceu 0,11 % atingindo 127 756 ha, o rendimento me 
dio expandiu-se 2,63% passando de 1 788 para 835 kg/ha. Assim, a quantidade produzida teve um as 
censo de 2,73%, sendo colhidas 234 406 t. 

GOlAS - Neste mês e registrada uma ãrea plantada prevista para colheita da ordem de 280 650 ha; com 
o rendimento médio esperado, de l 450 kg/ha, menor 9,37% daquela estimada em abril, e ag ua~ 

dada uma produção final de,aproximadamente, 407 000 t . 

DISTRITO FEDERAL - Os numeras finais de colheita da leguminosa vem confirmar as estimativas divulg~ 
das mês pretérito. Numa ãrea colhida, de 15 300 ha, e rendimento médio obtido, de 

1 670 kg/ha, foram colhidas 25 551 t de soja em grão. 

30. SORGO GRANTFERO 

A produção nacional esperada de sorgo granifero para 1981, em l~ estimativa, é de 
239 105 t, superior 31,17% da obtida na safra passada, quando foram produzidas 182 282 t, mesmo sem 
o concurso das produções dos Estados de Minas Gerais e Paranã onde não foram constatados plantios do 
produto para a presente safra de 1981 . 

Em relação ao informado anteriormente, a atual estimativa se mostra superior 1,52% em decorrência de 
acréscimos observados nos Estados do Cearã, Rio Grande do Norte e Mato Grosso do Sul. 

r divulgado, neste mês, o resultado final da safra do Estado de Mato Grosso do Sul. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de E c; ta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEARJ"i - Tendo em vista os incentivos oficiais dispensados ao sorgo granifero, por se tratar de cul 
tura mais resistente ã estiagem que o milho, e também devido ã grande procura de crédito p~ 

ra o produto, foram levadas ao Banco do Brasil propostas para plantio de mais 2 500 ha . Assim a ãrea 
prevista para cultivo de sorgo granifero, no estado, foi estimada pelo GCEA-CE em 3 000 ha e nao 
400 ha informados mês pretérito. Com o rendimento médio esperado,de 1 000 kg/ha, igual ao estimado 
em abril, é aguardada agora uma produção total de 3 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- Com os incentivos do Banco do Nordeste e do Banco do Brasil, foi registrado, 
neste mês, um ascenso de 75,20% na ãrea plantada, agora estimada em 6 132 ha. 
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Com o rendimento media esperado, de 744 kg/ha, inferior 25,60% do previsto em abril, provocado pela 
estiagem ocorrente, e esperada uma colheita de, aproximadamente, 4 562 t. 

Vale ressaltar que se não chover, a safra poderã ficar sensivelmente prejudicada, uma vez que em al 
gumas regiões a cultura jã estã atravessando a fase de granação. 

MATO GROSSO DO SUL - Com a conclusão da colheita no estado, foram registrados os seguintes números: 

ãrea colhida, de 2 276 ha, superior 0,53% da estimada no mês anterior; produtl 
vidade obtida de l 525 kg/ha, menor 3,79% da esperada em abril; produção colhida,3 472 t. 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1981, em 1~ estimativa, situa-se por vol 
ta das 1 627 423 t. Em relação ao produzido na safra passada, quando foram colhidas 1 525 664 t, a 
presente estimativa aparece superior 6,67%, na mesma ãrea geogrãfica, isto· ê,exceto o Distrito Fe 

deral que aparece informando nesta safra de 1981. 

Relativamente ao informado no mês de abril, quando era esperada uma produção de 1 538 304 t, a infoE 
mação deste mês revela-se superior em 0,12%, alcançando um total de 1 540 197 t (na mesma ãrea ge~ 

grãfica), decorrente de ascensos verificados nos Estados da Paraiba, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

São registradas, neste mês, as informações iniciais do Estado da Bahia, e os resultados finais de co 
lheita nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARA1BA - Em uma ãrea plantada da ordem de 887 ha, menor 0,34% da informada em abril, e rendimento 
mêdio esperado, de 41 603 kg/ha, superior 0,35% do previsto mês passado ê inicialmente 

aguardada uma produção de 36 902 t. 

BAHIA - São registradas, neste mês, as informações iniciais desta solanãcea, em territõrio baiano, 
na safra de 1981. Assim, em uma ãrea plantada, de 2 800 ha, superior 8,82% da colhida em 

1980 e rendimento mêdio esperado, de 27 750 kg/ha, maior 1,07% do obtido na safra passada, ê preliml 
narmente prevista uma produção total de 77 700 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea colhida da ordem de 3 976 ha, representando um acrêscimo de 1,64% so 
bre a estimativa da ãrea plantada, e rendimento media obtido de 13 193 kg/ha, 

maior 1,48% do esperado anteriormente, foi obtida uma produção total de 52 455 t. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea plantada, de 78 ha, superior 16,42% da informada anteriormente e rendimen 
to media esperado, de 27 808 kg/ha, menor 0,90% do previsto em abril' ê inicialmente 

aguardada uma produção total de 2 169 t. 

32. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo para 1981, em 1! estimativa, e de 2 232 572 t, 
inferior 17,54% da obtida na safra de 1980, quando foram colhidas 2 707 550 t. Em relação ao infor 

mado no mês anterior, quando foi divulgada uma produção de 2 311 147 t, a atual estimativa, na mes 

ma ãréa geogrãfica, se apresenta 8,32% menor por decorrência de decrescimos observados no Paraná, 
no Rio Grande do Sul e no Distrito Federal, embora tenha havido acréscimos em Mato Grosso. Neste mês 
:-;ão divulgadas as informações iniciais dos Estados de Minas Gerais e ~lato Grosso do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias 
(GCEAs). 

MINAS GERAIS - Em 1ª estimativa, a produção mineira de trigo se apresenta nos mesmos niveis da sa 
fra passada, ou seja, uma ãrea plantada de 9 785 ha, produtividade esperada de 

1 626 kg/ha e produção esperada de 15 912 t. 
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PARAN~- Neste mês está sendo registrada uma área plantada, com a graminea,da ordem de 1050 000 ha, 

inferi o r 12,50% da estima da em abril. Com a produ ti vi da de de 952 kg/ha, maior 1 ,49% da obser 
vada mês pretérito, e agora aguardada uma produção de 1 000 000 t. 

Nas regiões norte e oeste estaduais onde esta graminea e naturalmente instalada mais cedo, neste 
ano,devido ao baixo indice pluviométrico, ate o final deste mês,ainda f altavam largas areas por s~ 

mear. Acredita-se que a complementação destes plantios sõ deve ser realizada se forem alcançadas 
condições climáticas favoráveis, em tempo hãbil. E vãlido salientar, que as lavouras plantadas apõs 
o dia 20 deste mês,principalmente na região norte do estado,jã terão problemas de enquadramento no 
PROAGRO. Por outro as lavouras instaladas durante a estiagem de março/abril estão tendo o seu ciclo 
vegetativo abreviado , encontrando-se uma boa parte delas em fase de f loração, sem contudo terem 
atingido o tamanho ideal, o que certamente irá refletir-se na produtiv i dade. As lavouras restantes, 
de um modo geral, atravessam a fase de tratos culturais, com predominio dos estãgios de germinação 
e desenvolvimento vegetativo. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea prevista para o cultivo do trigo, neste mês , e de 973 260 ha, sendo inf~ 
rior 5,81 % da estimada em abril. Com a produtividade 980/ha, menor 0,81 % da in 

formada anteriormente, e agora esperada uma prcdução de 953 795 t. 

MATO GROSSO DO SUL-Informando preliminarmente, o GCEA-MS registra uma area plantada da ordem de 
80 164 ha, inferior 34,34% da cultivada na safra passada. Com a· produtividade de 

1 219 kg/ha, superior 35,29% da obtida em 1980, preve-se uma produção total de 97 702 t. 

~~TO GROSSO- Com o indice de produtividade 10,00% menor em relação ao informado em abril, ou _seja, 
passando de 1 000 para 900 kg/ha, nu~a ãrea cultivada de 130 ha, superior 73,33% da 

estimada anteriormente, e aguardada agora umaprodução total de 117 t. 

DISTRITO FEDERAL - Neste mês estã sendo registrada uma ãrea plantada, com a graminea, da ordem de 
102 ha, menor 66,00% da estimada anteriormente . Com a produtividade de 902 kg/ha, 

inferior 24,83% da observada em abril, prevê-se uma produção de 92 t. 

as decréscimos mencionados são reflexos de novas aferições resultantes de levantamentos de campo ef~ 
tuados pela EMATER-DF junto aos triticultores, que apontam como causa principal na queda de ãrea, a 
·demora na colheita da soja, quando grande parte da ãrea destinada ao cultivo do trigo, no Distrito 
Federal, ficou impossibilitada de ser semeada. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1981, em 5~ estimativa,ê de 661 022t, igual 
a prevista no mês de abril. 

Em relação ã safra de 1980, quando foram colhidas 446 153 t, a atual safra vinicola apresenta uma 
estimativa 48,16% maior. 

São apresentados, neste mês, os dados iniciais de colheita no Estado de Santa Catarina. Jã foram in 
formados os dados finais da safra de 1981 dos Estados de Minas Gerais, Paranã e Rio Grande do Sul. 

SANTA CATARINA - São informados, neste mês, os dados finais preliminares de colheita, da safra de 
1981 para o estado catarinense. Em uma ãrea colhida,de 5 347 ha. igual ã informada 

no mês anterior e rendimento mêdio obtido, de 13 913 kg/ha, igual ao previsto em abril, foram prod~ 
zidas 74 393 t da vitãcea de vãrias castas. 
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